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adverte
infiltração

O novo comandante' do II

Exército, general Milton Tava­
res de Souza, garantiu em São
Paulo que as greves e os pro­
blemas ec0n6micos enfrentados
pelo Pais "não representam
nenhum risco de recuo no pro­
cesso de abertura politica do

governo".O general ,fez ainda
nma advertência sobre o perigo
da infiltração comunista nos
movimentos de trabalhadores,
dizendo que "as greves por

aumento salarial são justas
diante da Inflação e outros fa­

tores,. mas devem ser feitas
com moderação e sem violên­
cia. Cada um preciSa enten­
der qlfe seu direito termina
onde começa o do outro".

Em Brasília, o Presidente da

Arena, José Sarney, pediu a

"união de propósitos dos ho­

mens plíblicos para diminui­
ção das tensões sociais".

RIO - A Petrobrás teve um

lucro liquido cJe nove bilhões
de cruzeiros no primeiro se­

mestre deste ano. toial inferior
em 14,43 por cento ao registra­
do nos primeiros seis meses

de 19�, segundo anuncio fei­
to pela empresa investiu 21 bi­
lhões de cruzeiros. répresen-'
tando 62 por cento a mais em

relaçã� a' igu.1 periodo do ano

passado, destacando-se as ati�
vidades de .exploração e de­

senvolvimento da produção.
O faturamento bruto chegou .

a 133 bilhões de cruzeiros no

semestre, o que resultou num
faturamento liquido de 87 bi-

'

Ihões•. O valor patrimonial da
ação da Petrobrás sltou-se em

Cr$ 44.05, contra· Cr$ 3.22 em

31 de dezeinbro de 1978.

III'EU PA·I
Terezinha de Lima

Guimarães

MEU PAI,

Quando contemplo teu cabelo branco,
cerno auréola de prata te envolvendo
a fronte;
Quando teus lábios se abrem no sorri­
so. franco que raramente a dor permi­
te ali desponte ...
Quando te vemos nós; teus filhos, tua
canoa, os traços da velhice te sulcan­
do o rosto, não existe nenhum que fun­
do não lhe doa ter-te um dia causa­

do algum desgosto.

I\'EU PAI,

Muito' pouco compreendes e adivinhas
como vives em nós, em cada gesto, nas
expressões de um, de outro, nas mi­
nhas, em algo que detestas e eu de­
testo.
E se um dia te temos maus, ingratos,
se um dla os teus conselhos não ou­

vlrnos, na aspereza dos nossos desaca­
tos, foi nosso coração que mais ferimos.

MEU PAI,

Vê teus filhos. São vários! Várias flo-'
res, vicejando no inverno de teus dias,
vários brilhantes que, ao cinzel das co­

res, lapidaste entre prantos e alegria.
E eles são hoje, enfim, o teu maior tro­
féu; rubras rosas de carne e sangue
que, 'orvalhadas no pranto de teus o­

lhos, te hão de dar, no céu, as pal­
mas que estão há muito' reservadas.

MEU PAI,

Pelo muito que amastes, almas fiéis,
. contritas,
Imploram teu perdão. Nunca o negaste!
Mas queremos que hoje tu o repitas,
para que novos males nos afaste.
E perdoa tua fHha, o .teu pequeno es-

pinhol ,

Raramente ela entende o teu carinho,
Que a acompanha setleite aonde vai.,
Se o refúgi,o" porem, nos seus enganos,
Que entre os sêres I

na terra vis e hu­
manos,
- O meu maior amigo és tu,
Meu Pai!
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álcool serámenor
ATaxa Oniéa

álcool

Rodoviária No Palácio do Planalto, con­
firmou-se que a Comissão Na­
cional de Energia debaterá
a limitação da potên..
cia dos motores e. dos tanques

I
de gasolina dos carros de pas­
seio. E o governo pretende
ainda tornar os automóveis
mais ....eficlentes: em 1981,
1983 e 1985 teriam de. consu­

inir menos 10, 20. e 30% de
combustivel.

dos carros movidos a

"será sempre cerca de 50%
mais barrata que a dos veic�-
108 agasolina". Ao dar a Infor­

mação em Brasilia, o ministro
das Minas e Energia, César
Cals, quis demonstrar que o

"o governo não está brincando
com implantação de sua eco­

nomia de Guerra".

trabalhos da Rádio'
Patrulha do mês de iulho
Durante o mês de julho, foram .aterrdtdas

.

pelo
Grupo ide Polfcia de Rádio Patrulha, 40 .sollcltações e
53 elementos foram conduzidos de acordo com as na­
turezas abaixo descriminadas:

Naturezas Solicitações n.o de' cond.

Desordem 06
Auxrlio a doente 02
Averiguação ',' . . . 07
Arrombamento � . 0-1
Furto 02
Embriaguês .. . . . . . . . . . 02
Acidente de trânsito .. 01
Embriaguês e desordem 12
Homicídio 01
Agressão.. . .. . 04
Desapareo. de pessoas 01
Embriaguês e agressão 01

SOMA 40 53

07
02
12
01
05
02
01
1�
01
06
01
01

Além das solicitações aclma, foram atendidas mala
30 solicitações nas quais não houve detidos nem con­
duzidos, porque multos casos foram resolvidos no lo­
cai e outros os lrnpllcados haviam se evadido antes da
chegada da Rádi,o Patrulha. Para efetuar estes traba­
lhos, foi necessário um deslocamento constante da RP
local, e a quilometragem rodada foi de 6.156 Km, e de
combustrvel foram gastos 781 litros.

Crise do petróleo.
I

LOS ANGELES. - O estilo de vida califor­
niano pode ser considerado o "Amerlcan way of

Jife" por excelência. Com sua superprodução de
alimentos, seu clima agradável, suas .luxuosàs ci­
dades, o mais rico Estado norte-americano é tam­
bém o maior esbanjador, no dizer de seus pró­
prios compatriotas de outras unidades da Fede­
ração.

\

No centro do estilo norte-americano de vida,
sobretudo na Califórnia, encontra-se o automóvel.
Sair com um carro moderno e reluzente a toda
velocidade pelo "Boulevard" Van Nuys, em Los
Angeles, é um prazer ao qual o jovem californiano
se habituou e não. pensa abandonar.

Mas a falta de gasolina de maio último ad­
verte que esse conforto pode não durar muito.
Quando os. californianos se virem obrigados a fa­
zer filas intermináveis diante dos postos de abas­
tecimento, muitos pareciam não acrediar no que
ocorria. Ouros explodiram em ataques de histe- ,

ria, levando alguns proprietários de postos de ga- ,

solina a exibir ostensivamente uma arma à cintu­
ra, a fim de desencorajar eventuais protestos tr­
sicos de inconformidade.

Quem é o' culpado por essa situação?
Alguns vituperam as grandes companhias

.

I

CDLs • Região
Norte· em
,Encontro

Com uma programação que
abaixo transcrevemos na inte­

gra, a Federação do Comércio

Lojista do Estado de Santa Ca­

tarina - Região Norte -, a­

través de seu Delegado Dis- .

trital Sr. Udo Wagner, está
convidando todos os cedelis­
tas para participarem do 1.0

ENCONTRO LOJISTA DO NOR"'.
TE CATARINENSE, e que será

rtjalizadq no próximo dia 18

de agosto (Sábado) na .Socie­
dade Guarani (Oxford), em São
Bento do Sul.
Deste acontecimento irão

participar os Clubes de Dire­
tores Lojistas de São Bento
do Sul, JoinvilJe, Jaraguá do

Sul, Mafra e. Rio Negrl.nho.

PROGRAMA:
8h30min - Palestra e Proje­

ção de Filmes Sobre 'Adminis­
tração e Gerência. - Apresenta­
dor: Davi Gonçalves.- Dir. do
Senac de JoinviIJé.
10h30min - Intervalo para

lanche.
11 horas - Os clubes partici­

pantes terão 30 minutos para'
relatarem as suas' atlvldad
db líltlmo. àno e levantarem
assuntos do seu Interesae, 0-

bedecendo a seguinte ordem·:.
Marra, Rio Negrinho, São 6�n·
to do Sul, Jaraguá, do Sul e

Joinville.
13h30min - Considerações

finais.
14 horas - AlmoçQ de con­

. fraternização.

OBS.: - Não haverá taxa de

Inscrição, e as despesas do al­

moço correrão por conta do

participante.

Neste domingo,. no
Estádio "João, Marcatto",'

JUVENTUS
X

CAÇADORENSE
.

Compareça!

abala

JARAGUA DO SUL 'jCapital Latino Americana do
.

Motor

25-07

1

26-03

1

8

3

9
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Capital Sul Americana CIO
. Chapé;.;....u...... _

Prof. Paulo Moretti·

contra TRU dos carros a Amor '�. um grande.

.

anseio dos 'jovens
Não resta dúvida, o amor continua sendo o

sentimento mais nobre e belo que existe na face
da terra. ,IS ele a concretização do dsejo de que­
rer realizar a felicidade pela posse do bem. É ele
a luta constante que não mede s�crifíci'os, nem

renuncias para a exaltação �e sentil!'entos inte-.
ríores.

Embor'll na juventude tudo seja anseio, o

maior del�s, entretanto, é o amor. Os jovens que­
rem amar e ser amados, sem mutilações, sem li­

mllações� Preferem o amor à censura. Anseiam
por uma' presença amiga que aconselhe. Lutam

pelo amor para vencer o 6�io.
A juventude sempre I desejou ser ouvida e

comprendida. Frustra-se por nem sempre conse­

gui-to. Empenha-se em que suas idéias, embora
não prevalecendo, sejam ao menos debatidas. A
busca de um denominador· comum' tem sido sua

preocupação constante.
.

•

Naquilo que faz" deseja' ser c'ompr�n�lda.
Naquilo que deseja, faz com 'que todos participem
para sua obtenção. Tudo isto nada mais é do que
uma forma de auto-afirmar-se.

.

Em questão de amor ou' em outra qualquer,
'os anseios da juventude conv:ergem para aquilo
que julgam ser o certo. Este certo é necessário
que os jovens descubram 'e persigam dentro de
uma realidade que não se ;oponha à sua correta

formação. Descoberto o que é certo, é import��­
te que. os jovens o 8$Sumam, com responsablll-
daàe.

De toclos os pl'Oblenuw- dos- Jovens, que ""lo
são p,oucos e que vão desde o amor até as eo­

mesinhas implicações de ordem . familiar 'Ou so­

cial, sem dúvida, a compreensão dos adultos é a­

quele que mais se sobressai. Revolta aos jovens
sentirem�se' pára-raios de decepções, tristezas,
recalques, complexos, inseguranças.

O que parece importar aos jovens e serem

felizes cem a vida que levam. Sentir o momento

presente e vivê-lo plenamente, intensamente, dan­
do e recebendo,.·amor. Ansiar .por viver'num mun­

do em que não haj, oposição a respeito de seus

gostos, suas 'Opiniões, sua maneira de ser, de a­

gir, de viver, enfim. Eis sua gran8e aspiração.
Se a tanto aspiram os jovens, contribuamos

para que, com amor e' por amar, seus anseios se

concretizem, dentro daquele entei1dimef'lto segu­
ro de que um dia virão a ser a�ultos e que, ee­
mo tal, dever.ão tornar-se lições de exemplos. que
não sejam cOntestados e até detestados pelas
ge�ações do futuro.

'nos EUA

Lucro líquido da Petrobrás
este ano:· Cr$ 9 bilhões Os

J. Aloysio· Schellini
Corresp.

distribuidoras; outros criticam a -Inêpcia dOI go­
verno de Washington. Poucos são os que anali­
sam o problema em sua àmplitude verdadeira,
cuja solução deveria ter

.

sido buscada já há al­
guns anos atrás, em função da crescente influên­
cia soviética no contexto. internacional.

De qualquer forma, a .maioria da população
suportou razoavelmente conformada a escassez
de combustível, na esperança de que a situação
volte à normalidade. Entretanto, o tdolo ficou irre­
mediavelmente trincado e o norte-americano co­

meça a perceber que seu costumeiro otimismo
pode não corresponder à realidade.

Sam Kaplan, . comentarista do "Los Angeles'
Times", pergunta que terremotos pessoais, pro­
fissionais e polltlccs poderão advir se a situa­
ção atinente ao petróleo continuar no ritmo atual
ou piorar. Irá toda a população resignar-se a uti­
lizar os insuportáveis transportes de massa? Ou
surgirá novo estilo de vida, "mais modesto",
"mais humano"?

.' Em outras palavras, isto poderia s'ignificar tal
I transformação, que conduziria os Estados Unidos
do auge da riqueza material, direfamente a um
ritmo de vida proletário, como o existente na Rús­
sia. - (ABIM).

BióLOGO, DIZ QUE
A BATATA 'É MELHOR

PARA PR-ODUZIR
ALCOOL

I

JUIZ DE FORA - A batata

doce é multo superior li man­

dioca na produção de álcool

car.burante, dela podendo se

extrair até 20 toneladas' por
hectare, com ciclo de ·quatro
meses e melo dé .cultura, en­

quanto a mandioca fomecea­

penas 37 toneladas/ha num ci­

cio de dois anos. Em igual pe­
rfodó, a cana de açlícar pro�
duz 160 toneladas/ha.

A revelação é do biólogo e

bloq"imlco Benjamin Almeida

Mendes, da Universidade Fe­
deral de_Viçosa. Para o espe­
cialista, a batata doce tem ain­
da outr,as vantgens, como cul­
tura mais rápida, colheita mais
fácil .e mecanização mais sim-

.

pies, além da possibilidade de

um descanso de seis meses

para preparo da terra, num ci­

cio de dois
.

anos de plantio.
O Departamento de Tecnolo-

\ gia de Allment,os da UFV, si­
tuada na zona da mata minei­

ra, está construindo uma des­

tilaria de álcool extraido da
batata doce, que produzirá
dois mil litros de álcool 96

graus GL, a titulo experimen-,
tal.

�.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOTICIAS

Aniversariam, hoje, dia 11.08.79

Sr. Adenor Paulo Wunderlich
Vva. Sra. Clara Hanemann

Sr. Wigando Baumann, em Joinvllle
Merli Gaedke

Romeu Junge
Echaly Edit Benz

O jovem Sávio Murilo, filho do Dr.
Murilo e Lila Barreto de Azevedo

Aniversariam, amanhã, dia 12.08.79

Sr. Getúlio Lenzi

Eracr Baumann

Sra. Erica Ruth, esposa do sr. Hel­
múth Bayer, residente em· União da
Vitória

Alzira Zeh

Aniversariam, dia 13.08.79

Sra. Gerda, esposa do Sr. Mário Ma­
fud

Sra. Edwiges Heinzle
Afonso Gonçalves '

Joane Hagedorn
Hélio Butzke

Aniversariam, dia 14.08.,79

Sr. Esfano Meier, residente em Estra­
da Itapocú
Waltraud Hermanh, residente em Co­

rupá
Sra. Alinda Ruediger
Srta. Rita Seidel, filha do Sr. Alvim
eHella Fuck Seidel, res. em Corupá '

. Nelson Weiss,

Aniversariam, dia 15.08.79

Sra. Assumpta Zapella Pavanello
Sra. Maria, esposa do. sr. Alfredo Va­
seI
Sr. Geraldo Meier, residente em Ja- ,

raguá 84

Sr. Erwino Lem_ke
,Sra. Elena Borges, res;..J�m Corupá.
Sra. Maria Zapella
Maria Luy
Emerson Robelto Rassweiler

Aniversariam, dia 16.08.79

Sra. Iracema Peters, ras. em Curltba
Sr. Flávio Lenzl

Meiles, filho do sr. Helmuth Bey�r, re­
sidente em União da Vitória
Os gêmeos Ingo e Guido Koepp, res,i-

, dentes em Rio Cerro ",
Sr. Wendelin Joaquim SChmidt, resl..
dente em ltapocuzinho
Sra. Elfrida Hoffmann, -resldente em

Rio da Luz

s,. Osnildo Bartei, residente em

Guaramlrim

Aniversariam, dia 17.08.79

Sra. Tecla, esposa do sr. GerOnlmo
Trentini
Sr. Enio dos Santos, residente em

Jóinville
Da. Margarete Vierhelber, residente
em Curitiba - PR
Ivo Junkes

Maria Rode

CONFEcçõES
SUELI LTDA. ,

Oferece enorme quantida­
de de novidades vindas de
grandes centros, para sua.
belíssima coleção inverno 79.
Você encontra um munda

de novidades em bijouterias
e confecções em geral, para
todas as idades.

O LOJAO DE
CO.NFEcçõES SUELI LTDA.
fica na Av. Mal. Deodoro, 1085

li �m frente à Praça Paul Har-,H-riS.

SábaClo, 11 de ag.osto de 1979

SOCIAIS
ALVIM SEIDEL' NO

URUGUAY

De Montevidéu, capital da

República Oriental do Uruquay;
recebemos atencioso cartão

postal do nosso querido amigo
Alvim Seidel, da nossa benquis­
ta e vizinha Corupá. Com sua

tamílla, ele está percorrendo em

férias a bonita terra uruguaia e

manda dizer no cartão: "Longe
de casa, a gente se lembra dos
bons amigos". I

Gruss aus München
Outro cartão postal que

muito nos agradou, foi o que
recebemos de Munique, assi­
nado pelo distinto casal Carl'
Otto (Gertrud) Enderle que resi­

dem na nossa urbe. Nove sema­
nas transíormaram a vida ' do
Carl e da Gertrud, com visitas
interessantes em Lisboa, Ma­
drid, 'Paris, a Alemanha e a

Sufça. Na cidade alemã de Mün-
,

chon a nossa Gertrud informa:
"Nun sind wir in München in
Caris alter Heimat, haben hier
schon einige liter Bier getrun­
kcn und Bratwuerstel geges­
sen".

KROGERHAUS•••

,

Agora você tamb�m pOderá
desfrutar do seu

MINI-RESTAURANTE
é preciso dizer mais?!

KROGERHAUS•••

ROTARAGUÁ
"

Está circulando na cidade

o Boletim do Rotaract Club de

Jaraguá .do Sul,:denominado de

Rdtaraguá, n,? 5. Além de notl-
. ciar o novo Conselho Diretor,
presidido por Dalva Maria Aral­

di, os editores transcrevem o

artloo: "ROTARACT, É ISSO:

...

�

Se de repente, pararmos

para pensar em tudo de b0'!l
qUE: nos aconteceu d'e�d.e a Pri­
meira reunião que participamos,
descobriremos qúe ROTARACT
não é apenas um Club de ser­

viços em prol da comunidade.
É antes de mais nada, um Club

. d� Serviços em prol de NóS
MESMOS! Asstna Eliana Orth­
mann".

A PONTE

Dia 1.° de agosto de 1979,
circulou o primeiro número de
A PONTE .- um elo de comuni­

cação e integração. A dlstrl­

bulção
'

é gratuita, circula de

modo especial em Florianópo­
lis e tem como diretor Odilon
Lunardelli. Muito bem elabora­
do por quem entende do assun­

to, só obteve elogios e faz jús
ao que o diretor escreveu; "A
PONTE surge como mais uma

opção para sua leitura durante
a semaná. E nasce apenas com

um objetivo: Servf-Io".
'

Parabéns ao diretor Lu­
nardem e sua excelente equipe
:j� trabalho.

\,

,ZUM VATERTAG,

/

Hiermit geht mein Ruf an jeden
Vater In dem gleichen Noeten, '

Sich hier schnellstens einzufinden,
Denn wir: wollen heute gruend'en
Allsesamt einen gemein
Nuetzgen Antischlipsverein.

,

Rudolf Hirschfeld, São Paulo

*

*

*

*

NASCIMENTOS

INDllsTRIA
TEXTIL

\

NASCIMENTO

No dia 06 de agosto, às
11h50min, 'no Hospital e Mater-

, nidade Jaraguá, nasceu o lindo

garoto, Thiago Moreno Batista

Pedroso, filho do casal, amigo,
João Antonio Pedroso "e Ugia
Lourdes Pedroso.

.

,

Ao casal àmigo, os cumpri­
mentos da' coluna, com votos

de muitas felicidades Dom o

nascimento do lindo menino.

5ANINHOS

Heut am fruehen Sonntagmorgen
Steh ich auf ganz ohne Sorgen,
Hab' gefruehstueckt und bin satt,
Schau auf das Kalenderblatt,
Und darifft mlch fast der Schlag,
Denn da steht ja "Vatertag".'
Und da komm mir in den Sinn,
Dass, da ich ja Vater bin,
Heut zu Kaffee und zu Kuchen
Meine Soehne mich besuchen.
Um zw'ei hupt es vor dem Tor
Und meín Aelt'ster steht davor,
Praesentiert aus feinem Rips
Einen nagelneuen Schlips,

,

Und der macht, ist das nicht toll,
Grac:f das vierte Dutzend voll.
Das ist bei mir Tradition:
Viele lange Jahre schon
Schenken meine lieben Gaeste

, Mir 'nen Schlips zu jedem Feste.
Fuenf Minuten nach hal Drei r

Kommt der Filius .. Nummer zwei.
Weil, ich einen Schlips schon hatte,
Ueberreicht er 'ne Krawatte,
Danke, sagt ich, lieber Sohn,
Neunundvierzig slnd's jetzt schon;

Nasceu dia 22.07.79

Marcelo, filho do casal Valdemar (Maria Salete Klosowski)
Nasceu dia 24.07.79

Maikel Roberto, filho de L1dla Nunes

'Na�u dia 26.07.79

Jean Carlos, filho de Norma Schmidt

Nasceram dia 02.08.79

Eliane,. filha do casal José Sérgio (Odete Papp) Lázzaris

,Janlce Rose, filha do casal Alvino (Marlize Strelow) Tait

RoseU, filha do casal Artur (Ivone Mathias) Wendorff

OS MONTANARI

Estará em Jaraguá do Sul,
no próximo dia 15 de setembro,
o famoso conjunto, Os Monta­

nari, para a realização de um

sensacional baile, no Grêmio

Esportivo Juventus.
.

,

A reserva de mesas pode­
rá ser fei�a no snalon,

No último dia 08 de agosto,
'completou seus 5 anin.hos, a

menina Adriana Reeck, filha do

casal Waldemar e Marli R.

Reeck.
Adriana estará recebendo

no dia de hoje, às 15 horas, as

suas amiguinhas para a come­

moração do seu 5.0 aniversá­

rio com uma deliciosa festinha.
'. .

À. Adriana, os cumprimen-
tos desta coluna, com votos de

multas felicidades.

2 ANINHOS

No último dia 07 de agos­
I
to aniversariou o lindo garoto, -,

Allan Dalmarco, filho do casal

J'o�é e Márcia Dalmarco. Allan
comemorou seus dois aninhos,
ao lado de seus familiares e a­

miguinhos.
Parabéns, e muitas felici­

dades.

"ip�"ß
�V ANOERr A TSÊCo.
à seco e tambem ã água?
Você sabia q�e lavamos

CORTINAS - TAPETES - VESTI­
DOS - TERNOS .. CONJUNTOS?

E com um maquinário modernís­
simo japonês?
Sabes onde é? Bem ali pertinho
do Açougue do Mahn1(e.

E que apanhamos é levamos as (

roupas em sua casa?

E' só rios avisar que já estamos

chegando aí - fone: 72-0686.

BAILE DE
DEBUTANTES

O Clube Atlético Baependi,
informa que as inscrições de
candidatas para o debut, estão
abertas até o dia 10 de setem­

bro.
, No dia 14 de setembro, ha­

verá reunião das candidatas
com as senhoras que formam a

comissão Pró-Baile das Debu-

. tantes, para a escolha da Pa­
tronesse.

O Baile de Debutantes
deste ano do Clube Atlético'
Baependi, marcado para 17 d�
novembro, sem dúvida, será o

maior acontecimento social da
cidade, que terá na parte musi­
cal o "Grupo Itamone" de Ca­
xias do Sul.

.,...,.. '

CINDERELA
(Agora com 3 lojas para �

melhor' servir).

PISCINA OLfMPICA

Há dlas em andamento,
com grande sucesso, e bem
aceita pela maioria dos asso­

ciados, a Campanha do Cimen- ,

to e Ferro para construção da

plsclna oHmpica que o Baepen­
di pretende realizar no menor

espaço de tempo.
Com a promessa de que os

Jogos Abertos .de Santa Cata­
rlna de 1980 serão realizados
em nossa cidade, será mais uma

praça de esportes apta para
competições oflclals.

Visite a loja 1, da COMER·

CIAL DE' CALÇADOS CINDE­
RELA com sobre-loja, na Av.

,

, Getúlio Vargas, 198; loja 2,
na Av. Mal. Deodoro, esquina
Praça Angelo Piazera, onde

você encontrará miudezas e

aviamentos para costureiras

e alfaiates; e, loja 3, na Av.

Mal. Deodoro, 183.
,

CINDERELA,
sempre atualizada com a mo­

da da temporada, para VOCq

desfilar elegantemente.

BAILE DE REI

A Sociedade Esportiva e Re­

creativa Vieirense, estará re�­
lizando 1'10 dia' de hoje, à par:1r
das 22 horas; sensacional Balle

.

de Rei, com animação a cargo

do grupo muslcal "Aurora".
Participe de mais esta rea-.

lização da Sociedade Vie,irense,
dlvertindo-se hole à noite, no

Balle de Rei.

NIVER

Estará aniversariando no

próxirno.dia 14 de agosto, ajo:'
vem Rita Seidel, filha, do casal

Alvim eHella Fuck Seidel, da
sociedade corupaense, cuja da­

ta de casamento está, marcada

para o' dia 22 de setembro.
,À Rita, votos de muitas fe-

licidades.
'

Da. HAMILTON P. ALVES

O Dr. Gaivão Nery Caon,
Juiz de Direito em exercfcio na

Comarca de nossa cidade, dei­
xa o cargo para assumir o titu­
lar Dr. Hamilton Plfnio Alves,
procedente da cidade de In­
daial.

Ao Dr. Hamilton, o Correio
do Povo deseja boas vindas e

uma feliz estada.

ANIVERSÁRIO

Aniversariou no último dia

08, a jovem Iara Doster, quan­
do na 'oportunidade, recebeu

seus familiares, para saborea­
rem um delicioso café.

À Iara, cumprimentos da
coluna.

84 ANOS

Com enorme satisfação, re­
gistro os 84 anos de minha que­
rida avó, Tereza Doster, ocorri';
do no dia 07 deste mês"

São 84- anos de vida, ao"
lado de seus netos, filhos, gen­
ros e noras..

À vovó, votos de muita saú-
.de,

e 25 ANOS DA JARITAS.Ao'

Nos 25 anos da Jarita, quem ganha o presente é você!!!

Durante este mês de agosto, a Indústria Têxtil Jarita, estará ,promovendo
tudo pela metade do preço. O Posto de Vendas Jarita
estará abertos aos sábados e nos intervalos para almoço.
JARlTA! 25 anos vestindo você, com m�ito carinho.
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COMO ÉRA ..
... HA 30 ANOS?

Na semana de agosto Pedro

Rengel estabelecido com Fábri­
ca de Ferramentas Agrfcolas,
à Estrada Jaraguá Esquerdo,
prometia executar qualquer
serviço de ferramentas agrfco­
las para uso de lavouras, co­

mo ': Machados, Enchadas,

Foices, etc. - Serviço rápido
de garantido e atende-se qual­

quer pedido.

OINEGUE, nosso atual dire­

tor, escrevia o artigo - HELENA

PRADA, Rainha do Município
· de Jaraguá do Sul. �om ....••

29.600 votos; 1a. Princesa­
IIse Roeder, de Rio Cerro,
c/25.378 votos; 2a. Princesa _

·

Srta. Lení Silva, de Corupá,
c/5.466. As demais' candida­
tas : Evanira Pereira, Wally
Wolf, Martha Mey, Elfriede Ko­

pmann, Lily Harnack, Carmen
· Zimmermann, de Corupá e Ani­
ta Voigt. Os escrutinadores fo­
ram .: Dr. Lulz de Souza, Pre­
sidente da Câmara Municipal;
Dr. Primo Ferreira do Amaral,'
Promotor Público e os Senho­
res Seme Mattar e Willy Son­
nenho!. Foram homenageados :

Dr.' José Boabaid, presidente
da Assembléia e Governador'
interino; dr. José do Patrocl­
nio Galloti, Juiz da 2a. Vara
Crime de Florianópolis; Wal­
demar Grubba, Prefeito Munici­

pal;
.

dr. João Marcondes (je

Matt?s, Juiz da Comarca; Ar­
tur Müller, Deputado Estadual;
Werner Stange, Diretor da Rá�
dio Jaraguá; Dr. Waldemiro­
Mazureehen, médico; Mário Ta­

vares da Cunha Mello, Tabe­

lião; Ney Franco, escrivão de

Órfãos; dr. Arquimedes Dantas,
advogado e Potiguara Leal,.
comerciante. OHo Hiendlma­
yer requeria à Prefeitura licen­
ça para aumentar a oficina, si­
ta à Rua Benjamin

.

Costant ;
Arnoldo L. SChmidt, requeria
licença para fazer modifica-

·

ções em sua casa (Hotel .Iara-
· guá) sita á Rua Mal. Deodoro
da Fonseca. O Correio do Po­
vo nos Esportes, escrito por
Egon Ehmke, inform� que o

Baependi trouxe um empate de
· Blumenau de 2 x 2. O quadro
do Baependi Jogou com Ola-

.

sio, Lucíndo, e Octacülo Clé­
cio, Baloauinho e Nunes; Wal­
ter, Eti, Manque, Silveira e Mi­
randa. Paiva e Ferrassa tam­
bém jogaram, pois Nunes e

Etl tiveram que deIxar o cam­

po, sendo que o prImeiro dei­
xou o oramado, sériamente
contundido. CAMPANHA DA
TELHA. ('- Camisão pró acaba­
mento do Ginásio avisa aos a­

micos. benfeitores e a todos
em geral, aue Cientro 'em pou­
co será inicIado a Camoanha
da Telha. Todos poderão con­

correr: até as criancas pois
com CrS .1.00 terão posto uma
telh5 no telhado do

.

Ginásio,
aue a olhos vistos, está se er­

�lIIendo, tomando o ar de sua

fmnoonêncil'l. 'e maaestarie, real­
çando e elevando assim .Iara­
guá do Sul.

.

FARMACIA NOVA, de Rober­
to M. Horst dispõe de maior
sortimento na praça e oferece
seus artigos á preços van'tajo­
sos. Rua Mal. Deodoro, 30. Ed­
gar Piazera era o Contador da
Prefeitura e assinava com ci
Prefeito o balancete da Recei-

, ta,Orçamentária, referente ao

mês de Junho de 1949.' Por
Decreto de 1 ° de Agosto de

·
1949, o Prefeito Municipal Wal­
demar Grubba nomeava HO­

LANDO MARCELINO GONÇAL­
VES, complemel')tarista, para
exercer o cargo de Professor

padrão "I" do Quadro Único
do Municfpio,

.

na escola mista

municipal "Machado de Assis"
de Itapocuzinho, neste Municí­

pio, a contar desta data. A Em­
presa Sul Brasileira de Eletri­
cidade S.A. mantem para sua

distinta clientela uma completa
linha de moto"es nacionais e

estrangeiros de alta, e baixa
rotação, bem como completo
sortimento de lustre's, castiçais
lobos, e arandelas. Arcange­
lo Safanelli avisa que tranferiu

seu estabelecimento da Rua

Mal. Deodoro, 860, para a mes­

ma Rua soo na 1169, "onde

espero merecer a continuação
da preferência até aqui dispen- ,

sada." Adolf Hermann Schultze

era representante nesta cidade

.dos produtos da Cia. Industrial

Móveis CIMO, a mais conheci­

da 'em todo o Brasil. Irene Pe­

drl Günther, Oficial do Regis­
tro Civil do 1° Distrito da Co­
marca de .Jaraquá do Sul, as­

slna edital de interessados que

desejam casar-se.

••• HÁ 25 ANOS?

Na mesma semana de agos­
to o CP, J. de Castilho Pinto
assinava artigo de primeira
página, com o título � ARMIS­
TíCIO NA INDOCHINA - De­

pois de oito anos de Comba­
tes contínuos. PaulaEleonora
Plastwich, escrlturarta, resp.
pelo exp. do DIP E.E.A.S., pu­
blica minuta do contráto a ser
celebrado. entre a Prefeitura
Municipal e a firma Elisabeth
R. Gressinget, para locação
do Bar e Restautante Rodoviá­
rio. Centro Pecuário "João
Cleophas". O sr. Senador Car­
los Gomes de cliveira, comuni­
cou ao sr. Prefeito Artur Mül­

ler, que o orçamento pára
1955 consignou a verba de Cr$
3000.0pO,00 para o Centro Pe­
cuário "João Cleophas", des­
te munlclplo. Note-se que o

tradicional logradouro era Pos­

to, depois foi a Centro e I-,,;�

é o Parque Agro Pecuário
"Ministro João Claophas", em­

bora muitos ainda teimem em

escrever - Poste. Waldir O. Ru­
bini, que ' escrevia a página
ESPORTES informa que foi
"Diffeil vitória do D. Pedro "
frente ao Botafogo. 2 x 1. Lo­
cal: Barra do Rio Cerro - cam-

po do Botafogo. Juiz, Heinz ,

Mahnke, bom.

Renda: Cr$ 1.930,00. Qua­
dros - Botafogo - Mário, Olin­
do e Nunes. Walter, Tarcíslo e

Bubi. Ollvlo, Girola, Kelser,: Zi­
'co e Nestor. D. 'Pedro " : An­

toninho, Bastião e Moretti.

Manske, Munga e Maffezzolli,
Bagé, Tlão, Orávio, Taranto e

Nilo. Na edição na 1.803 ha­

via a página. da Deutsche Bei­

'Iage des. "Correio do Povo",
redigido pelo saudoso Joes­

ting. João R. F. lass, requeria
licença para construir uma ga­

rage para automovel.

'HÁ 2 ANOS?

Rádio Jaraguá aumentará

potência. Prefeito decreta fe­

riado no dla do seu aniversá­

rio. Era o aniversário do Prefei­

to Joaquim de Sousa Bastos,
do município de Tauá, Ceará.
Mas quem aniversariava nesse

agosto era, também, o sr. Vlc­
tor Bauer - 6 de agosto - e o

"Correio do Povo'" o felicitava.
A famflia de Edit Hafemann,
falecida a 1.0 de ·agosto, agra­
decia o conforto' e assistência

prestada pela Eletromotores

Jarag.u? WEG). Na mesma edi­

ção a notícia da passagem do
940 ano de vida, dia 2 de agos­

to, de Dona He'lena Jourdan
Ruiz. Rudolf Hirschfeld, de São

'Paulo, publicava versos com o

título - URSPRUNG DER FAR­
BEN. Paulo Moretti escrevia

DEMOCRACIA - Da sua leitura

para meu arquivo. Flávio José,
redator da página ESPORTES
analisa a III OREJE, que foi
sucesso. Oreje significa Olim­

píada Regional da Juventude

Evangélica. José Alberto Bar­

bosa, Prómotoi' Público da Co­

marca, escrevia o 220 capítu­

lo de CONSIDERAÇõS SOBRE

O VOCÁBULO JARAGUÁ. Dedi­

cava o seu trabalho "Aos cor-·

pos docente e' discente da

Fundação Educacional Regio­
nal Jaraguaense - FERJ; ao

Rotary Club de Jaraguá do Sul,
nos seus 25 anos."

Voltaremos

_ Coluna Rotária

/

PAPAI
SOLANGE DOSTER

o
, O que faz a vida ter sentido é a

vivência de um' verdadeiro amor,

pois é um lema na caminhada da vi­
da.

r:

Saudades, é a ausência
das pessoas queridas,
e hore, mals do que nunca

meu pensamento se volta
todo a você,
com um coração angustiado
e estraçalhado, porque você
deixou cicatrizado dentro de mim,
na minha infância,
uma última vez,
com um triste adeus.

Papai... partiste do nosso.melo
sern ao menos podendo dizer-nos

que um 'dla voltarias,
pois estavas' coberto de flores,
e dormias no sono eterno.

Hoje, dla dos pais,
tentarei sufocar dentro de mim
esta vontade de correr ao seu encontro,
'p'o'is destes que já se foram deste mundo
não existe a possibilidade de

poder abraçar para matar esta saudade.
Saudade deste ausente tão querido,
que tão cedo se foi

'
,

para nunca mais voltar.
Você pode ter morrido para muita gente,
mas dentro de mim;
apesar dos treze anos que já se foram,
ainda existe aquela imagem de um

ser cheio de vida,
que tão cedo teve que partir.
Papai! Hoje é teu dia

por todos nós. muito lembrado..
e com lágrimas de saudade, .

revivo tudo o que você fali para mim.

AMOR

VIU ENCONTRO NACIONAL DA
AMIZADE

A Coordenadoria Nacional das Entida­
des de Senhoras de. Rotarianos está desen­
volvendo atividades, no sentido do maior brl­
Ihantismo do 8.0 ENCONTRO NACIONAL DA

AMIZADE, a ter lugar em Vitória, no Estado
do Espírito Santo, de 20 a 22 de setembro
de 1979. As Senhoras de Rotarianos do Dis­
trito 465 estão organizando uma viagem, em
ônibus, que deverá sair dia 17 de setembro
de Blumenau, pernoitando no Rio de Janei­
ro no dia 18 e com chegada à Vitória, no
dia 19. Durante 3 dias desenvolve-se inten­
sa programação alusiva ao ENCONTRO e o

retorno se dará dia 23 e chegada em Blu­

rnenau, no dla 24 de setembro de 1919.

COM'O CONQUISTAR A
NATUREZA SEM PRECISAR DESTRUI-LA

3 horas da madrugada. Todos os dias a

esta mesma hora, em Santa Tereza, Espírito
Santo, um homem prepara-se para iniciar
seu dia. Augusto Ruschi, 63 anos, 59 dos

quais inteiramente dedicados à natureza. Já
aos 4 anos de idade, Ruschi sentia-se tas­
cinado pelos mistérios da natureza e aban­
donava brinquedos para observar as plantas
e animais. A medida que o menino crescia,

"

aumentava também o seu campo de interes­
se pelo meio ambiente. Ele aprendeu muito
cedo que uma vida segura está no equllí­
brio perfeito do homem com a natureza. Por
isso, hoje na Reserva Bio:lógica de Santa
'Lúcia, um' paraíso de 279 hectares· de terra

virgem, da Universidade do Rio de Janeiro,
Ruschi ensina como conhecer as árvores,
as flores, a terra. E ensina muito mais: mos­
tra o quanto é importante conservar e reis"

peitar tudo isso. Para ele, preservar a natu­

reza é manter viva a própria sequrança, É

respeitar a própria vida. E esta filosofia Rus­
chi não abandonou em nenhuma de suas'
370 obras, nem nas 16 sociedades científi­
cas a que pertence. - (Boletim A.C. R.J.)

Prof.a Alarde

S. dá Amorim

Ele a torna mais bela, por ser um sentimen­
to puro e animador.

O amor não morre, porque o coração não

envelhece, ele ê sempre jovem.
Idade não exclui amor, pois cada idade é um

comeÇO de vida, um novo despertar.
O amor é forte e não sofre restrição.
Amor é esperança, vida, mas também angús­

tia, sofrimento.!É um mal que sofrê-Io nos faz bem.
Ele é sublimidade, é poesia, é beleza.
,Apreciar a. natureza, compreender a grandeza

de Deus e sorrir com a alma, são dádivas do amor.

O ame que nasce na terra val florescer no

céu.
,

Espalhemos o amor pelo mundo e seremos

récompensados, pois Deus é amor.

Serra Clube de
Florianópolis

Carta de Agregação
n.o 394 - 19.7.72

Apraznos comunicar a

posse da nova Diretoria
do Serra Clube Florianó­
polis, para o anal 1979/
1980, ocorrida no dla 26
de junho de 1979:
PRESIDENTE: Elson Ro

gério Goedert; VICE-PRE­
SIDENTE SERV, INTER­
NOS: Arnaldo Silveira;
VICE PRESo SERV, VO­
CACIONA1S: Antônio de
Pádua Pereira; VICE PRE­
SIDENTE NOVOS Só­
CIOS: José Lemos Sobri­
nho; 1.0.SECRET.: Eugê­
nio Victor Schmoeckel;
2.0 SECRET.: José Oorbe­
ta; 1° TESOUREIRO: João
Sabot; 2.0 TES.: João
Campos; CONSELHEI­
ROS: Monsenhor Valentin
Lock, Plínio Franzorii Jr.,
Olaudlonor Campos, To­
mas Chaves Cabral; AS­
SISTENTES' ESPIRITUAIS
Pe. Francisco Salles Bian­
chini, Frei Junfpero Beier.

Pernambuco
também quer
achar carvão

RECIFE - Com recursos

,provenientes 90 Imposto
Único sobre Minerais, a
Secretaria de Indústria,
Comércio e Minas de
Pernambuco vai desen­
volver um projeto de

prospecção de combustí­
veis fósseis sólidos em 3

municípios do sertão, pa­
ra pesquisar as ocorrên­
cias de turfa e carvão mi­
neral no Es,tado. .

Viacão Canarinho
Em cooperação com o

DNPM - Departamento
Nacional de Produção Mi-

'

neral, a secretaria está
realizando um reconheci­
mento geológico da re­

gião compreendida pelos.
municípios sertanejos de
Petrolândia, Buique e Tu­

panatinga, onde já foram
coletadas amostras re­

presentativas de turfa e

lignito. Essas amostras
estão sendo estudadas a­

tualmente no Inslfuto Tee­
nológico do Estado.

Transpol1e urbano' e interurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua tecemo­
ção colocando a sua disposição, modernfssimos
ônibus com pessoal especializado, posslbllltando
a seus passageiros, uma viagem 'segura e tran­

qüila.
- CANARINHO -

Transporta com carinho.

o CASAMENTO DO
cunhado, comensal de muitos ban­

quetes, seu Cantalicio, que era o pro­
fessor do lugar, seu Adolfo .Damião,
que tinha parentes ricos em Joiriville,
seu Juca Machado', que tinha ido até

.

numa festa do Bispo em Paratl, a ta­
mília do seu Tijucano que sem alarde
todos QS domingos comia. de garfo e

faca, talvez seu Jacó Reine.R;-'que mo­

rava em casa de tijolos. E!póuca gen- J

te mais, a não ser, naturalmente, os
de Banana', acostumados a esse re-

/' quinte.
Aliás, o próprio Laiau, não obs­

tante ser um moço bem nascido, era
contra essa exigência, partida da fa­
mília da noiva, mas a ela se subme­
teu. Esquecia�me de dizer que, sem

ser uma exigência formal a família
da noiva esperava que todos. fossem
calçados. Outra forma hábil de tirar
o caráter popular da festa.

Esse casamento foi muito falado.
O carro-de-molas que levou os noivos
até o cartório de Bananal era todo
enfeitado de bandeirolas de, papel
multicoloridas e os cavalos levaram
ramos de flores silvestres nos peito-
ris.

.

A não. ser os bailes de seu Aquili­
no, nenhuma festa superou em brilho

o casamento do Lalau, com uma filha

dos Vailates, lá da Tifa do Tibagi. Ele
filho de sinha Madalena, a dona da'

venda, ela herdeira de extensas 'ter­

ras e de grande arrozais.

Falo de,sta festa por 'Ouvir dizer,

porque a nossa família, gente humilde

e sem berço, não tein acess,o a esse

fino acontecimento que trouxe convi­

dados do Ribeirão Molha, do Morro

dos Monos, da Estrada Schroeder,
de Campina e até de Jaraguá e de Ja­

inville. Por ma'is de uma vez, ouvi da
'

Paula, irmã do no'ivo, que no casa­

mento do Lalau ninguém não ia co­

mer de colher, nem com 'OS dedos.

Ou comia de faca e garfo ou não co­

mia.

Correndo na frente da carrua­

gem nupcial, mulato Ramiro fez todo
o percurso soltando foguetes, que es­

touravam, enchendo o ar de uma fu­
macinha que exalava um cheiro aze­

do de conserva de couve. Com a sua

gaita de fole, seu Generoso seguia
logo atrás dos noivos, num banco for­

r��,o de pelego vermelho, tocando as

Só essa ameaça era motivo mais

do que suficiente para a rigorosa se­

leção dos presentes, pOrque não era

hábito em Rio Branco comer-se de

garfo e faca. Quando muito, alguém
como o meu tio Marcelo desembai­

nhava uma faca para ajudar n'o
'

corte

de enervação da carne-seca, ou para

extrair uma fimbria de gordura de

uma costela, onde os dentes não che­

�assem, ou porque não os havia, ou.
porque não atingiam' a região a ser

atacada.

Com tamanha exigência, quem
pOderia ir ao casamento do Lalau?
Sem dúvi4a" o Chico da Natália, seu

LALAU
\

SILVEIRA JÚNIOR

músicas mals modernas. A casa dos
pals da noiva foi ornada de filas de
palmeiras que ia� da porta de entra­
da até a porteira da beira da estrada.
Um deslumbramento.

, �

,Dizem que 1;10 dia. da boda o lu-
xo fo'i coisa nunca vista em Rio, Bran­
co. Muitas famílias de Bananal ga­
rantiam que nem em Jaraguá se vira
casamento mais requintado.

'

O próprio Lalau, descrevendo o

esplendor do seu casamento, confes­
sava na venda da mãe, sinha Mada­

lena, que não conseguiu comer com

aquelas ferramentas e que, quando o

garfo se esgueirou para baixo da me­

sa - mesa de toalha em cima, re­

g'istre-se - ele disfarçadamente tirou
'0 sapato e a meia e com os dedos
do pé direito,. em forma de tesoura,
sem que ninguém notasse, pegou o

fugitivo e trouxe-o para cima da me­
sa, passando o resto da bodä a fa­
zer de conta que comia de garfo e

faca ...

Finalmente, . à noite, quando 'Os
. festejos viraram baile de cota, como

era costume no lugar, houve' menos

exigências e diz-que dançou gente até
na cozinha,' E mais: gente que �em fora
convidada para a boda, que era de
graça, enquanto o baile que se se­

guiu era pago.

Até hoje se diz em Rio Branco:
casamento como o do Lalau nunca

mais houve. E é a mais pura verdade.
j
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10.05.1919 , t;J;>ITAL DE TPIYIADA DE PREÇOS
'," N.O 04/79, ...

" ' A Divisão de Informa- ; fevereiro de cada ano',
ções , 'EconömiqQ-Fiscais posto que " ftceu asslm

, da Delegacia da Receita revogada a Portaria nr. A Preteiturà'MÚliicipàl' de Corupá, Estado de
Federal em' Jolnvllle, pa-, MF-gal de 14.11�78 que Santa Catarina, sita à Av. Getúllö Vargas, 443, co-
ra fins' de melhor orlenta- determinava a apresenta- rnunlca' 'qu'e se acha abera nesta Prefeitura 'Mu-,
"ção aos contrlbulntes in- ,ç�o semestratdessas ln-: • nlclpal TOMADA DE PRECOS para compra de um
teressados, tendo em vis- formações. "

'

.rator dê' -esteiras>
<

ta o determinado na Por-' Acrescenta aquele 6r- , . ., ."�' ,

taria nr. MF-q33" de ,12 _�9.�b·góe. 'a modifi'cª,ç'ãp ,.p E.dlt�1 e,.,(luJras mfor.(l1aço:s.d� que ne-

d
.
,.

na' d "'1979' Ipl:Ú�jf'_ ". em 'réferência ebjetiva � ,çessltar.e;liTl. os' Il1te�essados ppderão obter na Se-
: �d'Jun� O':;' r ofiê:iâl; d�' ,

's{rnpuficár a apresenta-
.' êretari���a" PrefeiNra; Muniqipa!, no endereço in-'ca a no, I no,

:�
� -

,... '-

dica:do ,. � . "
,

União <de'15 seguinte, i�S- çiio":ba.s menclonadas in- ,'" .:, '�
. . ','., '

'

,cl:Brece que as infoptiá-'" �(Sroràç()es,: _�l�Q�le�l1- -P:refelturá MUniCipal de Oorupä (SC) 08 de

ções sobre o Imposto de do uma s6 informação a- agosto de 1979.

Renda retido- na-fonte- re- nual, ,reduzindo asslm à ÀDELINO HAUFFE,Iativo ao ano civil ante- metade o volume de do- '

rior deverão, doravante, cumentcs a ser, preenchi- Prefeito' MuniCipal
ser apresentadas, uma ú- do.pelas empresas e ma-

nica vez, até o dia 28 de nlpulado pelo fisco.

CGCMF:' .."

84.4s'6.5�1/0001..a4
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Eugênio Victor S'chl11öc.kel
,
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,Semeßtre •••••

·N.o da' dia .••••

cN.o àfrasado ••

190,00
100,00
4,00
7,00

Caixa Postal ,19
r R.ua 2, n.o·,1-30",

Telefone: 72.,.0091
.
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•
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Curitiba - Embora o mi- cala naquele Estado,' o O governádor deixou . '!lntri�ui9ã� a� .. _esfol;'ço
nistro das Minas té Ener-' governador ,Ney; Braga claro que esse' problema ",na,cio_ni!-I ,pai'il r -u!!'iimizargia, Sr.'Cesar ,Cats 'de :0- disse há pO,ucos. dias que será resolvido pela Copei, : ',a 'çrise" 'energétlca que,
liveira, tenha sugerido um "é multo máis lógico um que está �m via�.de..t!-a,.s-: ::��t�,"',�fetando ,tOdo, o

gásoduto ,ligan.�ö a mina, 'gasoduto �oltáclo paraae formar�-se em Companhia p,ís":
de carvão de .Figu�ireira, necessidades 'do' Paraná, Energética Paranaense' e Além �isso, a transfor-situada no ,,'município de que esfá realizando um que deverá agilizar as, 'mação do porto de Anto-C.uriuva,.. ,à c·apital.de São, .- gràndé esforço' no senti,.. pe,squisas de fontes alter.. .'

't
.

cf d' tr'Paulo, para substituir, gás do da sua industrializa- nativas de energia. nl�a_em cen ro_ e IS, 1-

liquefeito de petróleo, ,..ão". . " ' - - ,'- -" _. Jnuçao de.çarvjl9 �e pro-
Y Segundo o sr. Ney Bra- cedência gaúcha e ca�a-consumido em grande es-

ga, o governador Paulo rinense, p'ossibilitará. a
Salim Maluf, foi muito fe- implantação de � novos
liz ao autorizar a pros- processos industliiais 'na
pecçã:o de petróle'o em S. "�m:tústria., cimenteira de
Paulo, )."pois esse poderá,-

.

.-Rio. Bra'1co· do S.ul e a
, '

ser um:' dDs caminhos pa-
.

cbrto prazo fnduzirá ou-
,

rá ,'àtingirmos a nossa au- tros?impOrtantes setores
, to-suficiência petrolífera. industr:iais'" do Estado a
í "Cöm '.o xisto de São Ma- subslltuir' o consumo de

.

teuS: do/Sul e as 42 desti- qleó cori1bustivel por car-
lariàs, de.,.a�lcool que es- vão, o, que resultará em
tão '$enc:ió implantadas no úmá.écon'omia de I)lilhqes
Estadç" o Paraná está se. de'jiJí;os anuats,de�deriva-
equipa�do para dar a sua dc,s de p�tróleo.

l·. . �;,'

t.
-

Ney';quer,f

,
.

: �,Ç(m�B�st9 � .!'!Ier���p .

na:

Soe, Gráf. Avenieja,Ltda.
I

(' A .PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JlLIRA
_

:, QUE SABE TUDO SOBRE O OPALA..
{� "l\",.'

.

. ..,
�

Falecime'otos 1

)'
,

Faleceram dia 01.08.79

Domingos Reck Jú,J;1io,r," com a idade de 85
,anos, em Itapocuztnho, '

"

Bertoldo Franz, com a idade de 73 anos, nesta,
'. -._, .... �

Faleceu dia 02.08.79

Guilherme Manske, com a idade de 76 anos,
em Três Rios do Nq��. ,.

4-" .• ;....:< ".",

\
.

� r::, ." <-"i .,··;��.l (
� .. ; ��}�. "'� J'JIiI"'" �

AG,OFY\.\(QCi: E,STA MAIS PERTO DE U�d.)'�E;VROLET. �.'-

. �l:'�: ....1 "): :, ..""Yã, conf��r,,�� "C������iQ��rl�,\ ',' /'
'

·EMMENolJRfER �. Com... dê: Veículos· Ltda.

��
..

�\ oIt':: -:;�� ;. b \� �r
\, " t'\ �-,',; Il�\o

Foi feito para você

f'aJe-ceu, �ia O�3.08.79
.. ;.., -.:' � ..

"

i' ,1,: . . ': ,: � r -. '1.' ,�
" AmanHa' Zeh Dornbusch, com a ,id'âdé"'de 79

,\
anos, nesta.

Faleceram dia 06.08.79
Itamar João dos Santos, com a idade' de 26.
anos, em Nereu Ramos
,Ida Milkoweit Stein, com a idade de 78 anos,
nesta.

Av. Marechal Oéodoro, 557 .;. Fones: 72-0969, 72-0655, 72-0060
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Jaraguá do Sul Santa Catarina
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Argentina pretende instalar
,

câmara . de comércio em SC
ITAJAf - Com o objeti- rlanõpolts e Itajaf Esta

VIQ. de implantar em San- câmara vai funcionar co-
ta Catarina uma câmara mo uma instituição que

. de. comércio. entre o Bra-
_ seleciona representantes

sil e a Argentina assu-: da indústria e comérclo
. rnlu esta semana o, con- "local e da Argentina pa­
.sulado da, República' Ar- ra reuniões peri6di.cas,
,9,entina em ltalaí, o diplo- . quando serão 'debatidos
mata Enrique Raul Cle- aspectoa de Interesse co-

nent. •
. i, .mum, '

,

Clenent que estava até O embaixador anun-

aqora exercendo, as fun- .clou que manterá conta-.
ções de diplomata na Em- tos com o ,Governador
baixada de Ouba, adlan- 'Jorge Bornhausen para
tou que "o .local ' para a tratar do assunto, objetl­
Instalação da câmara de vando com isso· agilizar
comércio ainda não foi as negociações -neste
definido, estando em Flo- sentido.

j J -Ó,

,

Estado· de 'Direito
RuY' Rod�igo B. Az'ilmbuja

" I , 1.'
,

O.A.B... R.S.,
r ,

Os direitos do homem estão- fnsitos no mais
profundo de seu 'ser. 1 Nenhuma'; organização'; so­
cial ou política poderá desconhecê-los ou des­
prezá-los, SEHn trair' a pessoa humana e �iofender
sua natureza e dignidade.: "Todo homem tem o

dlrelto d,e ser, em todos os lug'�resj� reconheqldo
como pessoa: perante 'a ler: (Art. VI� da peclara­
ção, Universal dos Direitos- do Hom�rn)� ,Os djrei-

,

tos',do homem em abStratQ est�o na�ç9i;tSqj�ricia
. de cada ,um, no dever� ser," Para: � .ßis�i:pliJía SO­

, cial, para a�segUrar a"cad� um ,9 �He é _seu, ',pa­
. ra, que 0S iguais ,sejam tratado�' iQ�älrnen'te... ,Rara
que' imp'er� à paz: social; � justjçá� � a félicid�de
no seio ·d,á· famflia hur'nami: 'os direitos e� abstra-

.
• . . -

... ,..._r • .,..... ,- .. --" ,,(

to, o di�eito que deve: ser, �ão de traduzir-se e

formalizar-se em ord�naméhtôs jurídicos positi-. - �. • ;.. ....... C"! ,.. . _-:1'- .,., ... 1" -""\'

vos, em .. constltulçoes,e leIS, e'ern normas meno-
"

,

� ',·T 1 '"

res. . ..... � i#' f, 'I �
,

, Tais; orden'arnento� sãO" as'secO'taf6'r'i6�' 0(1 fes-'
tritivos <;ie dir�tçs" para fazê-los, efetivos� com o

oonfrapesó d,os" dev,eres: $oli1ente-'Ç!o equiHbrio
entre unis e outros .._se;:<garante o' 'f)e� �omUm Ei se

"

" possib.ilit�) B,."coexistência sadJa�,-'e:�'fellz dos' 'ho­
,

mens. Se- ::todo �omep1 éi: um ; co�'batetlte �elo
'e ,�jl�it�, jo. i�ter�s�e d�a s�eiedade'I, (V� 'hering),
:_ ,lJIals ,a.!nda q ha de s�r o advogado..

'

Se os di'rei�Qs. ,dQ; 'homem;- ��rticipandoQo de
sua natureza! sao",dons dei Deus, e 'ordenamento
jurldico dos ,mesmos :é-, t�refa/,dos ': legisladores,
sobiretudo e Indispensavelmente' dos advogados.

i
..

,' :; Essa tarl;lfa. começa, na feitura as leis maio­
, res.i Se estas contiverem 'limitações aos direitos
, do homém".g�Lnadª, �al.er(lt Q: .. conrole da consti-
tucionaliidade das leis, pois se pode'rá,' ,então,
estar a defender agravos à dignidade humana.'

Reclama-se, como s(lIUç,ão corr�ia para o or­

cÍenamanto-iurídfcq, 'd'o p_aís,�!O .Estado de Direito.
� I:l3te I j�rTlail?; ;$elá, ,�Icançacfo ,sem ti colaboraçã;o �
O .,ªmp,�;rJJpl qQ�_a.d'l9gad.o�" do.,,sabé:r.e 'Ia �natl­
vidade dos juristas, que hão de buscá-los no es­

tudo, na ,fU�PÇUPa.Ç2q. oom,.�.\ pr.6pf,io i:hq,mem '�ltlO
amor, à pátria. , ,

.'. Nãp se,:'pense, porém, que'o Estad,O de Direi�
,

to' será ape'n'as outro que'nãb o,vig�l1te. NãO' bal?­
tã mudar. É necessário aperfeiçoá". 'Mesmo que
por eta:pas;" "I', J,' ,,/ ',;'�

Para isso;> hão, as ,faculdades dé Direito de
proporcionar 'àstúdos� adequados, para que. o Qi­
reito comande' oS 'fatos e os discipline, e não i.que }

os fatos, naturais ,Olll" sociais, comandem' CDS 1'10-
nlen�

.

..' '.. '. ' �71,�.::- 1�·",C.'��; :�Yii � _". <'_ .

.'
. ,_0 .:, Jf

r, I
'

•
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•
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Orgariizaçã'o Contábil "A COMERCIAL SIC LTDA"
CRC-SC n.o 0048 '

Téc. Conto Antônio .José Gonçalves •

CRC-SC n.o 7.786

'Téc. Conto Yvonne A. S. Gonçalves
CRC-SC n.o 7.638

'

Agente do ECAD - Recursos Fiscais e A,dministrativos - Con-
.,. f .. ,tabiliaade -,Serviços de Marcas, e Patentes -, Fotocópias de Le-
'.

'

gisláção Trabalhista a, INPS � Seguros em geral - Serviços
'-Aéreos VARIG. _,'.'

I Desde 1944 a serviço do progresso de, Jaraguã do Sul ,

'

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130 - fone: 72-0091

')., êEÄeLIN '-�ANALiSES'ClfNICAS
1 ,.,: , -, .

'DR. FRANK BAÀG
.

Av. Ma). Qeodord da Fonseça, 1:114

\ f .

Defronte, a Praça' Paul Harrls
Fone: 12-0466 '

"

.. , .. ,

MARCIO IIIIAURO MARCATTO

Engenheiro Civil -

_ CREA 7a. R. CARJ".. ,3806-D,.. i

REG. N0. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R .

PROJETOS E AssisTi:NCIA T�CNICA

HUMBERTO WOLF
"'. :Engenheiro civil

I' &J ••

Projetos, Construções, Cálculos,
OrçamentQs�

..

_ ..._--

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n°. 1.179

11 rat r

Escritório:

. Rua Exp. Antonlo.Carlos F�rrelra, '184 '

Fone (0473) 72-0495 - 89.25O-Jaraguá do sul-se
'f "i ,:; \< .

DESPACHANTE O,FICIAl 'DEi tRANSITO
"

" ,IVO ZANLUCA" '.h <",
,

�

... ' ', .. _ ,>
,.

'\ ......

(
...�.".. '

. .'-.' , ,..

E;mplacamentos - "'("ransferência::\ - Seguros ", -.

Negativas de Multa - Gúias - Atestado�, .. Diversos -

" Ocorrências pOliciais -' Requerimentos.

Cr�denciado'peló"DETRAN' nO. '065 �. .'

I
'

o! r

i-)'
•

r"" -!- '"
I � •

� J" ..,. •• �

Rua, Pres., EpitáciÇ) Pf3SSPl=l, 61,6 - fone: 7�-()Q10 \

(perto do Dr. Waldem�ro Mazurecflen)
,

---

" '

CRC'- 0772 ,A,

CONTABILIDADE - SEGUROS - PROJETOS DE
'

FINANCIAMENTO _; CONTRATOS É SERViÇOS EM GERAL.
;;. �

'... -r • ..
• f ,. "',

ESCRIT,�J�IQ: AYl('nl�a, G��úlio 'yargqs, 79. ';'.' . . ,I' , ,

Fope: (0473) 72-06113 - CailÇa ,ppstal �3" ".89.25Ó' .: JARAGUÁ DO SUL'':_ Sàntà' ,dltarlna
,--�--------------------�+---�--��, ,

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Palavras Crutadas
HORIZONTAIS:

1 - (?) Mercouri, atriz gre­
ga. 7 - Afiada, 9 - Cure; sa­
re.· 10 - Partiam. '12 - Lf-

,:' quldo transparente, lnodoro
e sem sabor, essencial à vida.
14 - Oferece. 16 - "101",
em algarismos romanos. 18 -

Nome de homem. 21 __:_ Relati-
.

vo a' ânus. 23 - 'Sfmbolo qut­
mico CIo Ti�ârlio. ,24 - Mister
(abrev.). 25 - Colocar. 26 Jules
(?), cineasta. 28 - Ovário dos .

peixes. 29 - Orlando
'

Dias,
, cantor. 30' - Sétima letra do

alfabeto grego. 31 --,-. Leito
conjugal. 33 - Literatura (a­
brev.). 34 - Atmosfera. 35 _

Estuda. 36 -'Elemento quími­
co, cujo slmboto . é B. 37 _
Pisar de novo. 40 - Carta de '

baralho. 41 -:- MUar. 42 - E­
mitir som; soar. 44 - (?) Lei­
te, humorista. 46 - Aquele
que. aplica a pretensa arte da
magia. 49 - Dar guarida; re-

.

fúgio. 51 - Com ar distinto, e­
legante (fem.).

VERTICAIS:

1 - Conjunção designativa
de'oposiçllo ou restrlção, 2 -

Grande ave pernalta. '3 - Te­

cido grosso, impermeável e

forte. 4 - Ilícito. 5 - Srmbo­

lo qufrnlco do Sódio. 6 - Que
se adiantou. 8 _ Autores

(abrev.). 11 _ "1.550", em al­

garismos romanos. 13 - Cida-
'

de da Caldéia. 15 _ Aceita­

ra; tolerara. 16' - Tombar ou

calr, virando sobre a capota.
1-7 -- Renovarem: 19 - Gritos

de dor. 20 - Ornamentos. 22
....:. Mar de (?), lago salgado da.

Ásia Central. 26 - Mulher que
se dedica unicamente aos afa­

zeres da sua casa. 27 - Es­

tampilha. 32 - Naquele. lugar.
36 - Rugir; gritar•. 38 _ Bico

da verruma.' 39 - Alberto de

Ollvelra, poeta brasileiro. 43 _

Quadrúpede roedor, de focinho

bicudo e cauda comprida. 45
_' Srmbolo qulmlco do Rádio.
47 - Fluido compressível, ae,-

riforme. 48 - .Reza. 50 - Olá.

2 4 5 63

87

\

RESPOSTAS:

'esOJIV - JBlJ®V - 06e...
- JAV - JBO.1 -- n... - SV '"""':

.Il!sldeH' - OJOS - e1 - "V '

- '111 - owelU - &la ....... ao
I '

- eAO - u!sseo -:- JOd -

H'" - 1.1 - leuv -'- 0PleUJV
- I:) - ,o - en6y - wel

'"""': eues -:- epelowy
- BUne ...

LIVROS GRATIS - Cortesia do seu Jomal

Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe
inteiramente grátis um best-seiler no valor de Cr$ 40,001
A fl/IONTERREY 9àrantel

SEGUNDA GUERRA MUNDIAL,
ESPORTES E OUTROS

,

Mundo em Guerra - Fatos' marcantes da 2.a
.

Gu�rra - Mark A. Forster . . . . . . . . . . . . . ..

'

160,00
O Espião Fantasma - 2.a Guerra Mundial - Self-

ton Delmer ••............... .-......... 100,00

Direito Penal- Volumes 1 e 2 - Parte'Geral, dos
.

.crtmes contra a pessoa e o patrimônio -

E. Magalhães Noronha - cada volume .... 370,00
Direito Penal - Volumes 3 e 4 - Crimes contra a

propriedade Imáterial e contra a saúde pú-
blica - E. M. Noronha - Cada volume .... 350,00

Equilibragem de Máquinas - Conhecimentos
técnicos - J. F. Sousa .•. � . . . . . . . . . . . . . . 50,00

Terminologia. Florestal - Expressões ilustra-
das - Paulo S. Souza •••••••• � .•• ' e

, ';',' • • • • 130,00
Comércio �xterior do Brasil - Dfvidas & Dúvi-
das - 'Wilson Lobato .••..••. � . . . . . . • . . . . .• 120,00

Os Contratos de ,Risco e a Petrobrás - Fausto
Cupertino ..........•...•............. 120,00

'Divirta-se com à Eletricidade - Experiências prä
ticãs - Kenedy ".', � .. ," .. :

" .. :t30,00
,

Elementos de Teoria para Eletro-Eletrôni·ca - A-
,

bramezur : ...........•... v , 130,00

O Meu Pequeno Mundo - Literatura infantil -

Lufs Jardim ........• '.' . . . . . . . . . . . . . . . 6.0,00

Proezas do Menino Jesus - Luls Jardim .; .

Ginástica e Recreação - Klaus Kerkmann .

50,00

BO,OO
".. !

A Informação - Análi�se_de uma liberdade frus- .

trada - Xifra-Heras :.... 120,00"
) .....

O Computador - Manual de instrução progra-
mada - Paul Allen III .;; 9q,00

Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar
os livros na Agência Postal' de sua cidade. Escreva
para EDITORA MONTERREY L.TOA. Rua 'Visconde de
Figueiredo, 81, Tiiuca. Rio de daneire. CEP - 20.550 -

Caixa Postal ,24.119 - ZC-09.

S,O'R R IA
No dia sequlnter

.

- Desapareceram as man­

chas?
- Sim! As roupas tam­

bén1 .. �,."

,

- Muito slmples., O di­
nheiro que emprestamos ao a­

migo é o capital. O trabalho é
,

.conseguir que ele nos pague.
Coisas que acont�m, .

Mãe à filha recém-casada;
""!- Milha filha, não precisa

usar essas' "químicas". Faça
como eu: deixe as roupas no

,

sereno por' uma noite, as man-
chas desaparecerão.

Carne especial to, dois amigos conversam:
- Porque você fala de qui­

tutes deliciosos, se estamos
morrendo de sede, neste deser­
tal

,_ J: para dar água na bo-
c.a�

, .

No hospital·
O paciente impaciente:
- Estou cansado de nutri­

ção; quero alguma coisa. para
.

comer!

Muito simples...
- Qual a diferença entre

capital e trabalho?

\
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SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - F�)rro - Tacos - Roda-, ,

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.
,

Construindo em'n:.adelra o progreSso de nosaa regllo
Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

OFICINA DO

. Especializada em Volbwagen, com serviços de mecânlca",

retfflca de motores, regulagem de carburador
.

,1 J
•

r'
.

'I'erraplenàgem VARGAS
de lido Domingos Vargas

.

SERViÇOS Co.M RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-:0208

TUBOS- SANTA H�U!NA

TUBOS E ARTEFATOS f"E CONCRETO
Rua Joinville, 1016 - Jaraguá ao Sul

e com lataria e pintura em, qualquer marca de carro.

,. Rua Leopoldo Malheiros,'67 I- Fones: 72-0107 e 72�1059

Jaraguá do Sul ' - Sama Catarina
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Programa de Alfabetização
funciona pela TV · mais

um projeto
A partir de 06 de agos­

to, está no ar o Progra­
ma de Alfabetização Fun­
clonal do Mobral. De se­

gundas às sextas feiras,
às 14:40h na Rede Cata­
rinense de TV (TV Cultu­
ra e TV Collqadas) Se
Você, Jaraguaense não
sabe ler nem escrever,
procure o POSTO CUL­
TURAL DO MOBRAL, .sl­
tuado ao lado da Prefei­
tura Municipal para fazer
a sua inscrição e receber

MOBRAL
o seu material necessário'
para o Programa de AI�
fabetização Funcional pe-

� la.TV.

Incentive e encamlnhe
para o MOBRAL, o Ho-·
mem que trabalha. para
você; apoie o trabalho do
MOBRAL, para o desen­
volvimento desse homem.
Todos Vão lucrar, e

.

o

Brasil mais ainda..
. ,

Man'oel Vilor
semonclmeníe no

Correio do Povo
A partir de hoje, semanal­

mente, Iremos brindar nossos

prezadissimos leitores, com a

publicação de uma cronica do

jornalista Manoel Vitor, assim
como, com comentários de fa­

tos, também de sua autoria.

Manoel Vitor é escritor e jor­
nalista desde, a mocidade, ten­
do feito parte da redação do

antigo "Correio Paulistano",
de 1914 a 1928 e como. cronis­
ta diário da "Folha' da Noite"
e do "Diário de São Paulo".
Manteve-se ar por vários anos,
sendo as suas cronicas trans­
critas, geralmente pela Impren­
sa do Norte. e Nordeste do
Brasil.

Escreveu cerca de 20 obras,
entre literatura, religião e di­

dática, e tem no prelo dois no­

vos livros, focalizando assun­

to da história de São Paulo e

do Brasil.

Orador e Conferencista de
real atraçAo, .seu estilo, tan­

to na presa escrita e como na

oratória, sempre se revelou por

elegante forma literária.

Destacou-se como radialis­

ta e nessa função criou o rádio
Católico no Brasil, mantendo

• I

há quase quarenta anos, um

dos mais
.

ouvidos programas
religiosos, a sua "Hora da

Ave-Maria", que é velha atra­

ção dos lares brasileiros.

Líder católico, agraciado,
com várias comendas papais,
foi eleito em 1945, deputado
'Federal Constituinte, sendo de­

pois reeleito para a Assem­
bléia legislativa de São Paulo,
em 1950.

É membro da União Brasilei­
ra de Escritorés, do Instituto
Histórico e Geográfico de São'
Paulo, e foi recentemente elei­
to para a Academia Cristã de
Letras.

Professor Universitário, .é tl­
tular da disiplina "Estudos Bra­
sileiros," na Faculdade' de Di­
reito de Osasco, e da F.aculda­
de Administração de Empresas
"Amador Aguiar;', no mesmo

Municlpio.

Suas cronicas atualmente,
são publicadas por uma infini­
dade de jornais, entre os quais
destacamos; o "Diário do Pa­

raná", de Curitiba; "O Apósto­
lo", de Florianópolis, TRAÇO
DE UNIÃO, de União da Vitó­
ria, e outros.

Além dessas funções, pas-.
sa agora a colaborar com es­
te jornal, subscrevendo uma

cronica -e coluna semanal.

Heterencias de Escritores e

homens públicos sobre Manoel
Vitor:

1 - Dele disse' Paulo Setu­
bai: "Escritor de Verdade, ßri­
Ihantíssimo Espírito".

, !
2 - Do Grande escritor Ama-

zonense Raymundo de Moraes,
colhemos estas palavras "Ma­

noet Vitor é um escritor que
anda honrando a terra paulista
com as suas letras de ouro.

Admirável inteligencia em cu­

ja presa se tem a impressão
de que ele faz jogos florais
com as palavras". (13.6.28).

3 - Disse Menotti dei Picchia:
"Manoel Vitor é o líQer espiri­
tual da nossa geração".
(1976).

4 - Sobre o seu último livro
"São Paulo de antigamente"
assim se manifesta o Acade­
mico e historiador Cesar Sal­
gado.

M,anoel Vitor é nome que
conquistou a estima de quan­
tos o conhecem, mercê dos
méritos que o personificam.
Suas múltiplas atividades, na

imprensa, na catedra, na tri­
buna, no livro e no rádio, va­
leram-lhe a admiração dos que
reconhecem nele Urna inteli-'

. gêncla devotada a nobres cau­

sas". Em 'seu livro "S. P. de an­

tigamente", mostta-nos a ver­

satilidade do seu talento. É o

historiador, que se revela' na

evocação das origens da pai- ,

sagem urbana da cidade, con­
tando, em estilo ameno a hls-

'

tória dos logradouros públicos.
E o leitor fica enlevado, a re­

ver fatos e figuras que Ilustram
o passado de São Paulo";

5 - Sobre o livro "Noções de
Direito Constitucional"; de Ma­
noel Vitor, assim se exprime

. Sampaio Daria, o sempre lem­
brado jurista:

"Não só a doutrina, não só
a fidelldade à. lei, como a for­
ma em que vasa a sua exposi­
ção merecem o .apolo dos es­

tudiosos". (1936).

6 - Sobre o seu livro "Sal;
ve Maria", disse o Cardeal
Motta.
"Tão somente o título é bas­

tante para ganhar a simpatia
do reitor para o livro singular.
Seu conteúdo doutrinario é
precioso; encerra os mais co­

movidos comentários: ao Ave,
do Anjo do Senhor; ao Salve,
da liturgia da Igreija, e as llta-

.

nias da piedade popular. Bem
haja o liv.ro, bem haja o autor".
(22-3-55).

7 - Disse Abner Mourão, sau­
doso jornalista, diretor do an­

tigo "Correio Paulistano": ·'.'Ma­
noel, Vitor, jornalista e orador,
sempre se exprime no mais
llmpido e sedutor dos estilos.
O encantamento do seu verbo
é irresistível para os audlto­
rios seleclonados como para
as multidões":

.

Por todos esses motivos e

outros mais, é com jubilo que,
a partir de agora, teremos nes­
te semanario, artigos e comen­
tários do querido Manoel Vitor.
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Cuttura
Ucraniana

'"o

A Ucrânia surgiu no palco da
história universal no séc. IX com os
seus principados regionais 'e, partl­
cularmente.' com o Princlpado e, mais
tarde, o Grão-Dicado de Kiev. O do­
cumenta mais antigo da vida estatal
ucraniana, se me não falha a memó­
ria, é o tratado, de paz, assinado en-:
tre o príncipe de Kiev, Oleg, e o im­
perador Blsantlno (Romano Oriental)
no ano de 91 t, a 1.068 anos, portan­
to.

A vida cultural ucraniana, na Ida­
de Méd'ia, desenvolvia-se na base da
cultura cristã, greoo-bisantina, pois
a religião, cristã veio à Ucrania de
Bisâncio, junto com a cultura greco­
-romana, tornando-se Kiev o seu

maior. centro na Europa Oriental.

Posslvelmente eu não iria rever

meus conhecimentos gerais, não fos­
se o belo presente recebido, faz

/
a­

nos, do venerando cidadão Waldo­
miro Mazurechen, médico por todos
admirado e estimado, apóstolo legíti-

.

mo de Esculápio, e da mais fina cêpa
cultural ucraniana; dois livros, com a­
mável dedicatória - "Contos Ucra­
nianos" e "Tarás Ohevtchenko", o

Poeta da Ucrânia. E' a dolorosa voz
da l)crania que se faz ouvir nesse

punhado de estórias; é o folclore em
sua expressão profunda da vida de
um povo, poetas que são a própria
personlflcação dessa vlda profunda;
são como raízes que absorvem a Sei­
va da terra milenária para transfor­
má-Ia em flores e frutos. Expressão
da alma de um povo, a poesia de

.

Tarás Chevtchenko, por exemplo, es­
fá incorporada à própria tradição u­

craniana. Rlcos de substância emoti­
va, vazados numa forma que se apro-

. xima da cantiga, muitos de seus poe­
mas foram muslcados e incorporados
ao cancioneiro popular; outros, como
o poema "Haydamaky", apresentam
uma larga estrutura épica,

Considerada em conjunto da his­
tória ucraniana, a poesia de Chevt-

- Augusto Sylvio ProdôHI -

chenk.o aparece-nos antes de tudo
em contraste com aquela que era a

tradição da velha geração (Kotla­
revsky, Kvitka-Osnovlanankoj, cujas
aspirações, tanto nacionais como so­
ciais, tinham por base o ideal cris­
tão de cumprimento dos deveres po­
sitivos, com uma certa resignação
ao destino e uma certa crença no

progresso moral. Tarás, por sua vez,
venceu a "reslqnação" e substitulu-a
pela "aceitação" dos fatos que sou­
be revelar a. alma heróica do, Ucra­
niano.

O presente do nosso venerando
amigo "Doktor Mazurra" ocupa lugar
especial em minha biblioteca; evo­
ca-me, durante estes anos de repeti­
das leituras, numa visão colorida de
púrpuras, de ouro, de sangue, de ma-'
res selvagens e de imensas planuras,
um cósmós irrevelado de humanida­
de dolorosa, de arnor e de ferocida­
de infinitos.

Não se trata de uma dessas se­
letas de hábil fabricação, mercê de

, algum gosto e alguma ilustração"
mas de um verdadeiro depoimento,
de um ato de oblação de toda uma

raça - a ucraniana - esmagada,
triturada, explorada até nos seus ner­

vos, nas suas vivências essenciais.
O "Tryzub" - o Tridente""':'" é o

. emblema, nacional da Ucrânia.. Figu-
.

rativamente representa IQ' mar, o 'do­
mínio dos mares. A Ucrânia, através
desse punhado ide seus escritores
e poetas soube conservar o domínio
folclórico em sua .cultura tradicional,
também' na dança e na música. Um
povo que assim se sabe glori,ficado

. pelos seus poetas, sempre persegui- .

dos e torturados, - não morre. Ele
se perpetua em sua cultura dentro
da eternidade.

A você, excelso amigo, Dr. Wal­
domlro, meus abraços e o meu repe­
tido' muito obrigado.

ETIQ(UETAS
AUTOADESIVAS?

Confeccionanios Qualquer Tipo• �r

GRÁFICA AVENIDA LTDA.

Hcpoíekhe Lyra:
50 anos

!

Arnoldó ALEXANDRE

Tudo que teve ou tem ainda influência notável na
�

natureza da. comunidade, tudo que ultrapasse o

individuo para atingir a vida social, constitui um

acontecimento histórico (Lucien Goldmann).
Neste conceito de História podemos situar,

com o maior respeito, a cínqüentenárla ativida­
de do sr. João Lyra, farmacêutico proprietário da
Farmária Lyra, fundada em 11 de julho de 1929.

Jovem ainda, de origem gaúcha, natural de
'Bagé, João' Lyra veio para Santa Catarina, se en­

gajando eomo funcionário' no Posto de Saúde, em
Joinville, destacado' para realizar exames de fe­
zes e distribuir remédios para vermes,

.

na 'região
de Guaramirim

Como a idéia é uma concepção abstrata e

teórica; e homem uma ação prática, o bravo gaú­
cho fundou a sua "HAPOTEKHE LYRA"s no Nú­
cleo Rio Branco, na estrada que liga Guarami-
rim à Massaranduba', há 50 anos.

.

Com a visão (Ie homem prático e lutador"
João Lyra não pensou duas vezes, transferindo
sua Hapotektle para o centro da agreste Bana­
nal, ainda dist�ito de Joinville, exatamente no lo­
cai onde ainda hoje permanece, à rua 28 de a-

gosto.
'

.
_

.

Guaramirim embora espremido entre duas
grandes cidades e centros industriais da maior
expressão, como �9inville e Jaraguá d,o Sul, seus
valores humanos não se acovardaram, colocando
o municipio num invejável indice de· urbanização, '_ .

promovendo o progressO' comercial e industrial
da ,região.

O provecto fármacêutic'o João Lyra partici­
pou do crescimento da comunidade em que vive
há meio século.

.

Casado com a sra. Bertolina Medeiros �yra,
é com o mais profundo e respeitoso carinho, que
fazemos chegar ao humanitário casal as nossas

calorosas saudações, através deste gratificante
trabalho.

TOVOTA 71
.

Vende-s$ Toyota modelo 1971, totalmente
reformada, em ótimas condições. Preço à vista

.

CrS 150.000,00.

Informações com Alvim Seidel, rua Roberto
Seidel, 1981, Corupá, fone (0476) 75-244.

NOVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: peça e receberás,
procure e acharás, bata e a porta se abrirá. Por
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu ba­
to, procuro e vos rogo que mlnha prece seja a­

tendida. (menciona-se o pedido). - Oh! Jesus que
dissestes: tudo que pedires ao pai em. meu no­

me, Ele atenderá, por intermédio de Maria, Vos­
sa Sagrada Mãe, eu hurnlldemente rogo. ao pai
em Vo'sso nome que minha oração! seja ouvida.
(menciona-se o pedido). Oh! Jesus que disses­
tes: o céu e a terra passarão, mas a minha pala­
vra não passará. Por íntermédlo de Maria, Vossa
Sagrada Mãe; eu oonfio que minha oração seja
ouvida. (menciona-se o pedido). - Reza-se 81 ve­

zes, terminando sempre com três Ave-Maria e

uma Salve Rainha, em 9 horas. Recebendo a gra�
ça, coloca-se a oração. no jornal. - (J.R.)

LIVROS EM APRECIAÇÃO

- , A Editora Lunardelli a­
.

caba de lançar. um novo

livro, projetando uma jo­
vem escritora de Blume­
nau. Urda Alice Klueger
é economiária lotada em

Brusque e a Caixa Eco­
nomica Federal deu a ela

"aquela" mão quando do
seu lançamento no ARS,
na Capital do Estado, faz
alguns dlas. VERDE VALE
é o título de seu primeiro
livro. Todo ele escrito nu­

ma liguagem simples pa­
ra contar história da fa­
mília de Humberto Sonne,
que circunstâncias espe­
ciais fizeram abandonar
o colono alemão a sua

terra para descobrir no

Brasil, a Blumenau pela
qual se apaixona.

Marcos Konder Reis,
auto'r de O IRMÃO DA
ESTRADA, faz a apresen­
tacão, falando da sensi­
bilidade priviligeada, da

vocação incontestável da
escritora e ficcionista que
Urda A. Klueger é. "Essa
brasileira loura e de o­

lhos azuis tão claros, que
'a gente sente medo de
vê-los de repente se per­
derem na sua própria
transparência, não, parece
ter sabido nunca, desde
menina, viver sem colo­
car num caderno, a pas­
sagem das horas,_ como
um frêmito de alegria ou

de . angústia, me chegou
sempre, em cartas ou pe­
quenas narrativas, como

filha exemplar de tantas
coisas boas e vivas aue

nosso pedaço de Brasil
nos pode oferecer; "Mais
adiante, Marcos Konder
Reis diz - "Para a irrita­
ção de uns tantos e o con­

tentamento de outros. seu
livro não conta a vida a­

tormentada de uma famf­
lia, como,quase todos em

nossos dias: o problema

V E-R O E
de choque de culturas,
do conflito de raças; das
dificuldades de adapta­
ção não são por ela ilu­
minados por uma luz trá­
gica, por uma sombra de
infelicidade, por uma lâm­
pada cruel, mas para nos­
sa grande satisfação, por
uma alba de felicidade e

por um crepúsculo de se­

rena e doce melancolia.
Trata-se da história de
um casal feliz, por causa
do amor, e da felicidade

. de seus descendentes.
Estranho? Talvez. Seja
como for, fruto de inde­
pendência, de . fidelidade
às suas visões e vivências.
Se há quem tenha perdi­
do o paladar para isso,
como possivelmente a

malorla dos escritores do
nosso tempo, a história
de Humberto Sonne, pon­
tilhada de dor aqui' e ali,
como no caso da morte
de Elzira ou da fuga de

f Reno, não' transplra' ran- minado é catarlnense de
'cor, nem ressentimento, 'nossa terra, mesmo re-

e como- um Ilvre slnqurar; mando contra 'as corren-.
tem para mim, sem dúvl- tes em voga, há de· ser o
das, o poder das vldas

. começo de uma caminha- .

felizes, das tristezas ace i- da capaz de ir muito, Ion-
tas, das mortes de amor, ge e muito alto, para nos

de tanta coisa mals, que, .

' mostrar, desde já e num

como uma sonata plena futuro próximo, uma -es ....

de doçura, como a can- critora de raça, alguém
ção de um rel, me fazem culo destino só pode ser,
dar comigo subitamente creio enriquecer nossas

comovido, e mesmo cho- . letras, as letras que são,
rando, como se parar, antes de rnals nada, de
sem queixa ou amargura Santa Catarina, e que
sobre as lág'rimas das' u·ma· editora comandada
coisas desferisse uma pelo coração mllaqroso
flecha, que, se para tan- de Odilon Lunardelli ha-

. ta se desvela insuportá- veria, como o fez, de dls-
vel, pode para muitos re- putar."
velar-se a portadora

l

de
uma carga de consolo e

lenitivo.

Se a leitura deste livro
for capaz, como, no meu

caso o foi, de despertar
nos leitores a música gra­
tificante de um Ieda ilu-

.� um livro que muito
promete, contando as coi­
sas da terra. tão próxima
da nossa, pois. para tanto
e s6 atravessar a Serra
de Jaraauá. para sentir-se
a atmosfera ambiental.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ra o fraco Paysandu por 3 a 0.,
sem. se .quer esboçar Iqualquer
: reação, numa atitude passiva
dos seus jogadoresl merecendo'
as mais severas crítioas por

parte dos nossos companhei­
ros da Rádio Jaraguá, que fo­
ram à 'Brusque fazer a cober­

tura deste jogo. Eles toram u­

nânimes e catepörlcos em a;­
firmar que isto que acabavam
de ver era um verdadeiro fias­

co, pois uma equipe que se

apresentou a poucos dias atrás

de maneira tão brllhante, en­

chendo os olhos I dos seus

torcedores, não poderia de

'forma nenhuma jogar tão mal,
praticando um futebol abaixo

da critica, Palavras de, çpmpa-,
'1heiros da impren�a; que me­

recem 'a Iilossa maior credibili­

da_de. Ainda cpnsiderando que
o time pr.ecisava da vitória, e

poderia 'alcançá-Ia facilmente,
pois o Paysandu !!I uma equi­
pe inferior a do Juventus e não

se apresentou bem, apenas
,

exploroU as falhas" gritantes da

nossa defensiva e só n�o che�_
gando a um 'marcador mais di­

latado pela falta de objetivida­
de de seus atacantes que pe­
caram nas finalizações. Di$se­
ram ainda os nossos compa­

nheiros, que os únicos dois

jogadores que lutaram deses­

peradamente em, busca de um

melhor resultado foram Cizo e

o' Newton Gomes, o que se

tornou tarefa difícil para àm­

bos, pois: dilas andorinhas não

fazem verão. Este resultado

por força' do destino, não afas­

tou de vt;lz o nosso represeri­
tante das, finais, pelo fato do

----) por JAIME BLANK

e

vencem nos

UMA ,GRANDE VITóRIA
Juventus 3, Internacional 1

tida, o' Juventus Ichegaria a

comquista do seu segundo gol,
'após a cobrança de um escan­

teio, Caetano /aproveltou-se
da falha do gOleiro e colocou
a bola no ãngulosuperior dir-ei­
to .,de Iran. O gol maís bonito
'da partida foi marcado por

Jor,ge Cancelier que apanhou
um rebate -da defesa adversá­

ria e acertou um chute vielen-

,to e fora do alcance de Iran,
'estabelecendo 3 a f ntt marca­
dor. O 'Internacional tentou

ainda desesperadamente a em­

pate e a g'rande oportunidade
surgiu aos 40. minutos, quando
teve uma penalidade máxima

a seu favor e despardlçada pör
Jones:

,
O Juventus ainda chutou '2 bo­
las cóntra as traves internacio­

nallnas, uma através de Tato e

outra por Ca:ncelier. Np cöm­

puto g�ral, o time do Juventus
teve uma atuação destacadls­

sima, com' exação de algu�as
fãlhas na retaguarda, onde
Mauro continua bastante inse­

guro e Chicão demonstrando

nitidam�nte que não, gosta ele
jOgar col11o lateral, E!n�ou" el)_­
treganqo o ouro, para O Qal'!di­
do, quase colocando por terra

todo' o trab�lho dos., demais
cofnpariheiros. A 'arbitragem
foi de José Carlos Bezerra,
com umá excelente atuação,
muito bem auxíliado n�s late­

rais por Daly Costa e Osmari�

no Nascimento. Eduardo, ,Adão
e Clademir do ,Internac::ional e

L';Jiz do Juventus, receberam
cartão amarelo. A ,arrecadação
fraquíssima de Cr$ .. :. • .• :

13.0.40.,0.0.. O Juventus jogou
e venceu, com Zecão, Luiz, O­

dilon, Mauro e, Chicão; Jorge
Cancelier, Lara e Chiquinho;

,

Caetano, Tónho e Tato. O In­

ternacional ,perdeu com, Iran,
Renato, Nivaldo, Eduardo e

Clademir; Adão" (Daniel), Vanu­
sa e !=Iaula Bim; Chicão (Wil­
son), ,Jones e, Vacaria.

Depois de uma grandevifória frente ao Internacional,
.

um v.erdadeira vexame em" ·Ofusque
Fazendo uma apresentação

realmente de gala, e que a

muito não tinha-mos visto no

Estádi0 "João Marcatto", o'
Juventus derrotou lrnpledosa­
mente ao Internacional de La­

ges, por 3 a 1, no .últlmo do­

mingo. Num jogo lrnportantls­
simo para as duas equipes em

termos de classificação, viu·se

um futebol ofensivo de- ambas
as partes, enfim um jogo para

ninguém 'botar
_ c;:!afeito e que

deixou a pequena platéia pre­

sente ao estádio setlsteltísslma­
e só perdeu aquele que não
acreditava num bom jogo, pre­
ferindo assistir em- sua poltre­
na o Jogo Figueirense' e Joln-'
ville que estava sendo televi­

sado éJirêtamente paia" ,Joinvil­
Ie peía: emisora [ócal � cujas
imagens chéçam aos tares "dos

ja,raguaenses.

UM VERDADEIRO, VEXAME
PAYSANDU '3, JUVENTUS' O

Depois desta grande vit6r-ia "Internaclcnl empatar em dois

'Sobre o Internacional, o Juven-
• gols, com o,Carlos Renaux, em

.

er '-l"""'ILL -ri

tus foi no melo de semana :a"
. "p'le('lo"Estápio .Municipal "Vidal

Brusque e enfrentou, o Paysan- Ramos' JÚniof". Qs gO,ls do

du local,' credenciado' a con':
-

Paysandu foram marcados na

quistar um resultado altamen- seguinte ordem: Terrínho, aos
. ',.. t "'"

�
,

_'

•

te consagrador e definir de '13 minutos e Angiolette, aos

,vez a sua classificação para o 30 minutos do primeiro tempo.
Hexagonal. No entanto o Ju- \0 mesmo Angi�lette compre-
ventu,s deu um Iverdadeiro tou o marcador aos 42 minutos

vexame, deixando sua torcida da fase complementar. Apenas
totalmente frustada�, Perdeu pa- '176, pagantes assistiram a, par-

tida, .proporclonando uma ar­

recadação de Cr$ ,... • •.•.•

4.816,0.0. O encontro foi dirigi­
do por Gérsen Varlos Demaria,
auxiliado por Pedro Silva e

Pedro Paulo -de Souza. O Pay­
sandu jogou e venceu com

'Celso, Nico" Valmir, Valdir e A­

dilson; Vßvá, Vilmar i Toninho;

Galego; Angiolette e Heleno.

O Juventus fol derrotado com

Zecão, Luíz, Odilon(Ci'zo), Mau­

ro e Chicãó; Jorge Cancelier,

Chiquinho e Lara; 'Caetano

(Newton Gomes), Tonho e Ta­

to.

Com relação a este jagt),
cabe observar que os dirigeA­
tes do Ínternaclonaí oferecem

3D mil oruzelros para. o Paysan­
du vencer o .Juventus, dos

qu�is, 1& mjLpafa os jogadores
e os outros 1'5 mil para o clu-

-,
.• ' ,

-,

be.

UM FIO DE

'ESPERANÇA
Ainda, rel?ta um fio de espe�

rança para o Juventus nesta

repescagel1), mas pará isto se­

rá necessário uma vitórià sobre

a Caçadorens!, na tarde de

amanhã e esperar que o Inter­

nacional venha a ser derrotado

ou empate a s,ya partida que
fará em casa diante do Joa­

çaba,' equipe já ,classificada
para, hexagonal. Caso o Inter­

naciOnal vença o seu compro
inisso pelo esbarre, '

mInima,
precisará ,o Juventus vencer

com uma diferença mínima de

4gols. 7
Portanto as possibil!dades de

élassiHcaç&o ainda existem,
embora remotas ...

Arweg
.. luvenis

slábado a tarde,: pelo mar:- .. por não ter uma' equipe
. .! � ( •..• •

cador de,2 tE:)nros a O, na juvenil em, qondi,ções de

abertur8;' do C�mpeonato participar do certame, e
da 1 a D,ivisão de Amado- que em séU lugar 'Mtaria
res da Liga J�tagl{aense '

o Juventus. Acon.teceu
de Futebol. J&( -a e-' "que na" última �ora tudo

quipe juvenil qe Nereu ficou 'resolvido a conteril­
Ramos não foi' tão feliz 'to é o Juventus cedeu seu

" é perdêu pelo mesmq_ �s- -e,lenca Ide, juvenis, para
.)' • 00n', para o, júvenil

_

do que a -Arweg pudesse ev,i-

Baependi, Campeão da dentemente, participar,
,categoria no ano passa- evitando as�im uma série'

do, e diga-se de passa- de transtornos.

'gem mtlito bem treinado

por Lula Malheiro e des­
de já sedssimo candida-'
to, ao título.

dificuldade e abateu ti
C.A. Baependi em pleno
Estádio "Max Wilhelm",

Com relação a partida, no-
,

tava-se nós minutos iniciais que
o Internacional viera a Jara­

guá disposto a obter uma vl­

tórla a todo ;custo, procurando I

sempre a iniciativa do ataque.
Este predominio do time _de
Lages começou a declinar a al­

tyra dos 20. minutos, quando
o ,Juventus acordou em campo
e começou a ,notar quê o ,jc;>­
go que vinha' fezendo em na­

da adiantaria para ele, pois
só a vitória interessava aque­
las alturas. Porém, o gol sur­

giu s�mente no finalzinho" da:

primeira etapa, aos 43 minutos,
depois de um sensacional lan'­

çamento de Chiquinho, Tonho

completou para as redes sem

chances para' Iran. Este gol
desafogou ii equipe e a torci­

da, pois veio num memento

muito importante da /partida.
I'

Para a segunda etapa, o mes-

mo panorama do infcio 90 jo-'
go se desenhava, com o Inter­

,nacional partindo em' busca do
,

empate que viria logo aos 5

minutos através do méia Pau­

Ip Bim. Aos 13 minutos, já ou-
>

tra vez com as redeas da par-

o Estrella demonstran­
do passar por uma exce­

lente fase, não encontrou

construção da '

piscina
estará mlntstrando aulas
todas as segundas e quin­
tas-feiras nos seguintes
horárlos: das 14 as 18 ho-

,

r:as para crianças, sendo,
.

as inscrições gratuitas, e

das 19 horas, em
'

diante
ele ministrará aulas para
os adultos, ao preço de
150 cruzeiros a inscrição.

,

Com" a contratação deste
profissional, lOS associa­
dos e filhos'de associa­
dos terão rnais uma op­
ção interessante. É o Bae-
pendi -querendo oferecer
o máximo aos seus qua­
se, mil sócios patrlmo­
niais.

das junto ao Presldente
Haroldo Ristow, está sen­

do muito bem aceita entre
os associados do clube
que também des�jam que

'

esta obra se torne reali­
dade, ainda rnals em se

considerando que existe
a promessa de Jaraguá
do Sul sediar os Jogos
Abertos no próximo ano,
passando nossa cidade a

pOSSUir mais uma piscina
para disputas oftclals.

AULAS DE JUDO
O Baepend'i acaba de

contratar o professor -de
'judô, Sílvio' Acácio, que

REGISTRO CIYI[----,--
1 ,

"

, ,Ele" bmsileiro, 1>,o(teirQ, natural de Massa-

randuba, nest� .�stf!do, dQmh;:iliado e residente Ele, brasilei'ro, solteiro, mot�rista, natural de'
em MassE;randuba, neste Estado, filho de Rodol- Jaraguá do Säl, domiciliado e residente na Rua

fo F-Ieming e Erica Kuchenbeclçer Fleming. EI�, Fritz Bartei" nesta cidade, 'filho de Paulino Ro-
brasileira. solteira, operária, natural de Jaraguá sa da ,Silva e Adelina�Kuss da Silva..Elf!. brasi-
do Sul, domiciliada e" residente nesta. qidade,' leira, solteira, industriá:ria, 'naturaJ ,

de .Rio dos:
filha de Ingo Gaedke e Nelsa Georg Ka:edke.

.
pedros, .

neste Estado, ',domiciliada, e, reßidente
na Rua Procópio Gomes, nesta çida.dEl" fjlha de

Germano Fachini e Clara' Fachin·i. "

.A diretoria do C.A. Bae­
pendi em reunião realiza­
da recentemente, decldlu
realizar a "campanha do
cimento e do terro" vísan-'
do a construção da .sua
piscina olfmplca,

Logo após a a­

provação, os membros da
comissão começaram a
trabalhar de forma a ar­

recadar no menor espa­
ço de ternpo possível,
fundos que póssibiHtem,o

, inicio das obras e o tér­
mino dentro-do prazo pre­
visto. A campanha está
em pleno andamento e se­

gundo informações obtl-

')

4'''' "'fr. i:'
•

.

,ÁlJrea Müller Grubbà, Oficial do Registro
Civi,l d� 1.° Distrito da Comarca de Ja�aguâ dó
Sul, E�tado ?e Santa Catari'n'a, Brasil:

Faz saber que, compareceram em cartório"
exibindo os documentos exigidos pela lei a fim

de se habilitarem para casar:

Edital nr. 10..917 de 0.1.08.1979

Ananias Loreoncetti' e 'Marli Rosa da Silva

Ele, brasileiro, solteiro, industriário, natura]
de Jaraquá do Sul, domiciliado e residente na

Rua João Doubrawa, nesta cidade, filho de Hi­

poiito Lorencetti e Tereza Lorencetti. E!a, bra­

sileira, solteira, costureira, natural de _Guarami­
rim, neste 'Estado, dõmiélfläda e residente na

Rua João Doubrawa, nesta cidade, fllha de Pau­

lino áa Silva e Olga 'Aguiar da Silva.
. ;

. . .:..-" � �

Epital nr. 1Q:918 d� ,D1.Da.1_9?9
Lidio Fleming,� Lirjam Ga,dke
Cópia" recebida do };>fiç_ial ,de
nestE: Esta,c;!O,""

,

Massaranduba,

Edital nr. iD.919'de' 0.1.0.8.1979 "

,

Salésio Teocl'ora Rita ê Carmén i.Öciä 'Rosa

Ele" brasileiro, solteiro, soldador., natural de

Arnia2!ém, Tubarão, neste Estado, domiciliado

e �sidente na Rua Mato Grosso,· nesta cidad�;
filh'o de JO,sé Manoel· Rita e Corin;:t Teodora

Ri�a. Ela, brasileira". ,solteira,' do �Iar, natural de

Jaraguá do Sul, domicilia?a e residente na Rua
Mato Grosso, nesta cidade, filha de André Ro­

Sa e Maria Camilo R0Sà:�>·, i ),
'

Edilal nr. 10,920 de,D2.D8.1979
José '"opes e }vett; S�p;hiattf

Ete, brasileiro, solteiro, soldadór; natural de
Guc:ramirim, neste Êstado, domiciliado e resi­

dente na Rua Procópio � Gomes,' nEista cidade,
filho de Antônio Lopes � Rosa Carmelinda de
Souza Lopes. Ela, brasileira, solteira, do lar, 'na-

I tun�1 de Corupá, neste Estado, domiciliada e

residente na Rua Procópio Gomes,' nésta cidà­

de, fílha de Abrahãb Sophiatti e Teresa Ges­

ser.

Edital nr. 10.921 de (J'2.D8.1979

Jo�o Oechsler e IracUda Suelí TorineIli

Ele, brasileiro, so!te_iro, servente; natural de

Tallg{3.rá, neste Estado, 'domiciliado e resident,e
em Vila Lenzi, neste ,distritó, filho. de Vendelino
Oechsler e Rosalinda' Oechsler. Ela, brasileira,
solteira, ..do lar, nátural, de Jarag'uá éo Sul, dq­
miciiaéJa: e residente em Vila Lenzi, neste distri,­
to, filha de Lino TorineIli 'e Herta Hornburg To-
rinelli.

'': " ,
'

i,
'"

Edital nr. 1@,922 ,de 0.2.0.8.1,979, :-:
Eduardo Grimes. e Maria 'Spezia " <

, Ele, brasileiro; solfeil:Q� pedreiro; natural de

Canelinha, ,neste' Estadp, 'domiciliado.e residen­
te, ri?, Rua Floriano Peixoto, nesta cidade, filho

de Manoel Grimes, e Edvirges Peixer. Ela, bra-,
sileira, soltp.ira, industriária, "n'ß.tural' de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente na Rua Domin­

gos da Noviö', nesta cidade, filha de Leopoldo
Spezia e Filomena Kamer Spezia.

,Edital nr. 10..923 de 0.3.0.8.1979
J '

Nino Strelo,w e Catarina Matilde Decker

Ele, brasileiro, solteiro, comerciante, natu­
ral, de Jaraguá do. Sul, domiciliado e residente
na Rua Izidoro Pedrl, nesta cidade, filho de

Edgar Schmift e Alzlna : Winter Schmidt. Ela,
brasileira, solteira, auxiliar de escritório, .natu-

,

ral de Canoinhas, neste Estado, domiciliada e

residente na Rua Leno -Nlcoluzzl, nesta cidade;
filha de João Klein e Felicita Freiberger Klein.

Edital nr. 10..925 de 0.7.0.8.1'979

Rolando Wulf e Orsula Eskelsen,

, Ele, brasileiro, solteiro, fotógrafo, natural
de Guaramirim, néste Estado, domlclllado e re­

sidente ,eI!! Vi;la Nova" neste di.�trito, filho de

,FridolinJN.ulf e Metha Krause Wulf. Ela, brasi­

(leira, solteira, industriária, natural d� �Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente em Rio Cerro
II, neste distrito, filha' de Geraldo Oto A!'onso
Eskelsen ,e Hilda.Schuenke Eskels'en.

Edital nr.' ÚÚj26 de 0.7.0.8.1979'
Orlando- Rôsa da Silva'e Janete'Fachini

Edital nr. 10..927' de 0.7.0.8.1979" ,
,

�... '-; � "ti

Pedro Stenger e Olivia Luzia 'Schmitz -

Cópia recebida do Oficiál d� Guiuamirim-SC
Ele, brasileiro, SOlteiro;' servente, natural d�

Je,raguá dO,Sul, dom'lbillado 'Ie'" residente em'

Garibaldi, neste distrito, filho de' Paulo Stenger
e Elsa. Breinak St�nger; Ela, 'btasiléirà. solteira,
natural de Schroeder, neste Estado, domicilia

da e residente em Guara,mlrim, neste -Êstado:'
,

filha ("de Isidoro Schmitz e' Ana Kimdo'rfi Sçhmitz:

Edit�1 nr. 10..928 de 0.7.0.8.1979

José Lago: e Olinda l\IIartií'!$' •

'"... ,"'") .

Ele, brasileiro, sOltàiro/10perãrio i natural
.<.• 1-· .

'....,

•

de Massaranduba, neste Estadq;
•

ä:Oiniciliado e

residente na Rua JoãO Carfo� -Stein, nesta cida;
de, fi!ho de Emilian,o' Lago e Regina Barth La:
go. Ela, brasileira, solteira, doméstica; natural

de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente na

Rua' João Carlos Stein, nesta cidade, filha de

Fredblino Martins e, Marta Schramowsky Mar-,
,

tins.'

Edital nr. 10.929 de 0.8.0.8.1979

Carlos Renato Avelino e

Renilda Müller

Ele, brasifeiro, solteiro, operário, natural de:
Jaraguá éo Sul, domiciliado e resipente em São

João, neste distrito, filho de José Ayelino NetJ
to e Clementina Zapela Avel,!no; Ela,' br�sileira,
soltéira, industriária, natur�1 de Jaraguá do Sul,
domiciliada e 'residente em Três Rios do 'Norte,:
neste distrito, filha de,Artur Emilio' Fritz Müller:
e Herta, Bauer Müller.

i Edital nr. 10..930. de 0.8.0.8.1979
,.

.

� f - ,

"'illon' Habeck e Alzira 'Zeh

Cópia recebida do Oficial de Gúararnirim, nes-'

te Estado. 1',

,Ele, brasileiro, solteiro, mar.ceneiro,fiatural'
,de. Apiúna, neste Estado, domiciliadC! 'e residen­

te em Guaramirim, neste Estado, filho de Alfre­

do Habeck e Avelina Ladewig Habeck. Ela, bra­
sileira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do I
Sul, domiciliada e residente nesta cidade; filha

de Inolte Zeh, e Ana Friedemann Zeh.
Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de

,

Itoupava, neE'te Estado, domiciliado e residente
em Três Rios do Sul, n'e�te di�trito, filho de

Carlos Strelow e Edla Strelow. Ela, brasileira, E p,ara que chegue ao conhecimento de to­

solteira, do lar, natural de Jaraguá do Suf, do- dos mandei p'assar o presente edital, que será

miciliada e resJdente 'em Ilha da Figuêira', neste publicado" pela imprensa e ein cartór.io onde se­

distrito., filha de Gabriel Decker e Luzia PetÍíy
,

rá afixado durante 15 dias. Se alguém so,uber
Decker. '_ �e algum imp�dimento, acu�e-o par�;��.ti8�' i�rl.;,J'"

gais.' JEdital nr. 10. 924 de 0.6.0.8.1979

Dalmonir, José Schmitt e

Rosângela Maria' Klein - ,

Aurea Müller Grubba

Oficial

J
PRIMEIRO,NA: ESTRElLA SAI NA FRENTE.

Estrella'.

AUREA MOLLER GRUBBA,
Tabelião e Oficial do Registro de '

�,,- - .- Protestos - -- -, c_ �

..... " l. -'''''
",

,. ..�, v·,.
Y' l -

\"'t .. ', t,

f' � """, EDITftL, ..- ,:, J: ",'-
Pelo 'presénfe editaf1dà citáçãõ 'pedimos aos '�,

senhores abaiXO re:acionados que' compareçam "

em nosso car�ório para tratarem de assuntos de
seus interessEIs: '

Alfonso Wulf, Jacu Açu, GÚarainirim�SC. An­
tonio Bems, Estrada Ilha da Figueira, nesta. Al­
fredo MueUer, Estrada Três Rios' do Sul, nesta.,
Antonio Jacinto �edrotti, !ifa Terezinha s/m., nes�.
ta. Adamastro M9-tgarin, ,Rua Barão ,do Rio B�an­
co, nesta. Bernar"o João MOlIer, Rua Boberto Zie:"
mann, nesta. Destaca Agrícol� Jaraguá Udà., Rua
Amapá, nesta. Ernane Pedro dos Passos, Rua Mal.
'Eleodoro da Fo.nseca, 367, ,nesta. Gunenter Engel,
Rua Francisco de Paula s/nr., nesta. Haroldo
Hartmann, Rua Joinville, Guaramirim. Ruy Kem­
me:-, BR ...369 km 146. Parque das' Indústrias Le­

v.es: .l:or)drina-- PR. 'Á.cib�rto Grand}>er filho, Cei",
Emillo, Carlos"" Jordan, 72, nesta. ,Transportadora"
Duas Rodas Uda., Rua Jorge Diener, 186, nesta.

nv/Jaraguá do Sul, 09 de agosto de 1979,

Áurea Müller Grubba

Tab��ã DeSign_a�d�à=.=============

I.

Na Barra dOI Rio Cêrro,
domingo a tàrde, Botafo,':"
go e ArvJeg empataram
em um gol, num jogo Qas�
tante equilibrado. Na{>re­
liminar, varendo pela cate­
goria de juvenis, a yqui­
pe da Arweg derrotou OI'
Botafogo, por 3 a O.

,:' I"Queremos aqui, fazer'
um reparo que se fa� ,ne­

cessário, uma vez que na
edição anterior divulga­
mos qUe a Arweg havia
desistido, das disputas

A -RO'DADA DESTE'
FINAL DE SEMANA '

�::'-.' . .-,"
, A' 2a rodatia ínarca pa-
ra este final de seman·a

'os segúinté's, jo!;jbs:
'

hoj'e
"á 'tarde no Estádio/da As-

SóciáÇãq' Recreàth'(a }Neg,
jàgált(Ä'fWeg ,6 Baepend'i.
N'ä prefili1ín�H>jogam os

iii"é'nis das dUàs ,equipes.
Amanhß à, rÕ9�da :

será

complétada 'éom a reali­

zação" do jogo Estrella e

.Seletô. O' jogo será em

,Nefeu Ramos; com (> Se-
leto fazendo a sua estréia
no atu'al campeon'ato. Os
juvenis das duas equipes
farão a preliminar.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"aorreiodo PODO'"
Ano LXI - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Sábado, 11 de agosto de 1979

o QUE
PENSA

o FILHO
DO PAI

Aos 7 anos: - Papai é grande! Sabe tudo.
Aos 14 anos: - Parece que papai se engana

em certas coisas que diz ...
Aos 20 anos: - Papai está um pouco atrasa­

do em suas teorias; não são desta época...
Aos 25 anos: - O "coroa" não sabe nada...

·

Está 'caaucando, decididamente.
Aos 35 anos: - Com minha experiência, meu

pai seria, hoje,'milionário. ,

Aos 45 anos: - Não sei se consulto o "velho",
.talvez pudesse aconselhar.. , _,

Aos 55 anos: - Que pena papai ter morrido';
a verdade é que ele tinha idéias .notávelsí'

Aos 60 anos: -' Pobre Papai! Era um sãblol
como ,lastimo tê-lo compreendido tão tarde!

A diretoria do Grêmio Espor- Catarina-Canal 5, de Joinville
tivo Juventus espera para as para que pudesse enviar ao ar

próximas horas, uma explica- as imagens diretas do jogo
ção plausivel por parte do Pre- Figueirense e .Iolnvllle., do-
sidente da FCF a respeito do mingo último, quando jogavam
otíclo . enviado e endereçado em nossa cidade Juventus e

ao mais alto mandatário do Internacional no mesmo horä-

desporto catarlnense, O offclo rio. Os mentores Juventlnos
trata da: liberação' concedida �

querem saber, quem val repa­
pela Federação a TV· Santa

Na última segunda-fei­
ra tivemos a satisfação
de receber em nossa re­

dação a visita do, Presi­
dentá' do Grêmio Recrea­
tivo Jarlta, o nosso parti­
cular amigo e grande des­
portista Dorival Lange, \ o
Dori, o qual nos trouxe
um ofício que leva o n.O

12/79, datado de 1.0 de
agosto e no qual relata as

,

atividades a serem em-

preendidas por esta a­

gremiação esportiva à
.

partir do próximo mês até
o mês de abril de 1980.
É sem dúvida alguma uma

programação bem elabo­
rada, da qual constam as

mais varladás competi­
ções internas e de cujas
competições poderão to­
mar parte somente os as­

sociados do grêmio. Dis­
se-nos Dortval Lange,

VARJÄ0179

Gneipel ficou com a

quarta vaga
A Associação Recreativa Gneipel, de schroeder,

conquistou domingo passado o direito de disputar o

quadrançular final do II Campeonato Varzeano de Fu­
tebol - Varjãol79, ao derrotar a equlpe da Mecânica,
Burges em jogo extra, pelo marcador de 4 tentos a 2.
Os gols do quadro schroedense foram assinalados por
Nivaldo (2), Aliberto e Reinaldino, enquanto Scaburi
marcou os dois da Mecânica Burges. Este resultado
colocou o Gneipel, em segundo, lugar na chave "C",
onde o Prüsse, de Guaramirim, foi o primeiro colocado.
toldos os cartões amarelos, isto é, todos os jogadores

Na chave "O", Rio Molha e Figueirense "A", am­
bos com 5 pontos ganhos, garantiram também as suas

vagas para as finais. Assim sendo; no próximo domin­
go, dia' 1,9, terlilmos lO início do quadrangular final en­
volvendo o Prüsse, Gneipel, Rio Molha e Figuei'rense
"A". A tabela já foi confeccionada pelos organizado­
res do campeonato, bem como o regulamento que diz
o segUinte: 1) O campeonato será disputado em turno
direto, sendo sempre realizadas duas partidas em ca­
da rodada envolvendo as quatro agremiações finalis­
tas; 2) O primeiro e o segundo colocado desta fáse,
decidirão o trtwlo numa melhor de 4 pontos, o mesmo
acontecendo com /0 terceiro, e quarto colocádos, que
disputarão a terceira colocação; 3) Foram anistiados
todos os cartões amarelos, isto a, todos os jogadores
que haviam recebido 1,2 ou mesmo o terceiro cartão
amarelo nesta última fase, foram beneficiados oom es­

t� medida e cc;>meçarão a fase final sem a preocupa­
çao normal que traz o "famoso" cartão amarelo.

TABELA DE JOGOS
DIA 19.08
13h30min - Ri,o, Molha x Gneipel
,1,5h30min - Figueirense "A", x Prüsse
DIA 26.08
13h30min - Figueiren'se "A"
15h30min - Gneipel x

DIA 02.09
13h30min - Prüsse
15h30min - Gneipel

VETERANOS
Neste sábado às 15 . horas, os veteranos do Fi­

gueirense F.C. da Ilha da Figueira, estarão se apre-,
sentando no Estádio "J,oão Lúcio da Costa", em Itapo­
.cuzinho. oportunidade em que terao pela frente os ve­

teranos da Sociedade Esportiva João Pessoa,' num in­
te�essante encontro de carátér amistoso. I,

x

Prü'sse
Rio Molha

x ' Rio Molha
Figueirensex

O Teatro Guaíra, em

Curitiba vai apresentar
com exclusividade para

:

todo o Brasil, a, mais fa­
mosa opereta de Johnn
Strauss, "O MORCEGO"
(Die Fledermaus) com os

solistas de uma das me­

lhores óperas do mundo,
a Opera de Vißna. Assim
a Vienna Opera Compa­
ny virá da Áustria para
Curltlba com os solistas
Elizabeth Lachmann

. (S07 M- I
·

prano, no papel de Rosa-
.

IS erlOSO
linde), Fritz Uhl (tenor co-
rno "Eisenstein"), Evá descpcrecímentoTemper (soprano cômi-
ca, como "Adele�'), Eva na Babilonga,.Wehl (rnezzo-soprano co-

rno
.

"Qrlofsky"), Peter' V""-'--­
Winter (tenor como "AI-

_,

JOINVILLE - o grupo espe­

fred", Bobert Granzner clal de trabalho formado por

rar os prejufzos verificados na

, ocaslão, pois o que estabele­

ce o artigo 56 do Regulamento
do Campeonato Estadual de

1979 � o seguinte: "� proibido
o televisamenta direto, grava­

ção do vídeo-tape, pelas emis­

soras de televisão, dos jogos
de que trata este regulamento".

CULTURA
(barítono "Dr. Falke") e

Walter Hdller (barítono
como "Frank"). O diretor
de cena é o austríaco

Wolfgang Mika, o regente
vienense Bodolf Gersten­
bauer.
tnteqrarn a opereta o

Corpo de Baile do Teatro
Guarra com trinta, e cin­

co bailarinos, a Orques­
tra Sinfônica de Minas

Gerais com setenta e cin­
co musicos e Coro da

. Fundação Olövls Salgado
de Minas Gerais' com
trinta e clnco cantores.'­

. gentilmente cedidos pela
Fundação Olövls Salgado
-de Minas Gerais. A ceno­

grafia será do uruguaio
Carlos 'Kur, baseada na

criação do cerróqrafo
vienense Ernest Straka. A '

Está mais do que claro' o regu- .

lamente, e está também evi­

denciada a responsabilidade da

FCF. Lesaram o nosso repre­

sentante, e as expllcaçõés te­

rão que ser dadas. Afinal o

Juvsntus só serve para pagar

taxas à Federação? Ah "seu"

Giuliaril

membros dos departamentos
Comerciai e de Transportes' da
Petrobras, que eslâ inveStigan­
do o misterioso desapareci­
mento de aproximadamente 95

mil barris de petróleo, chegou
a São Francisco, do, Sul, onde
o navio que transportou a ear-

, ga atracou depois de embar­

cá-Ia ne Golfo Pérsico.
A Informaão do oesapareci­

mento foi coí'lfirmada pelo
porta voz da ,Petrobrás, Celso

Mansur, acrescentando que a

suspeita do desaparecimento
do petróleo aconteceu dia 15

de julho passado, e esta sema­

na a Petrobrás formou a co­

missão que eslâ investigando
o fato.

A comiss,ão ,especial da Pe­

trobrás é formada por mem­

bros responsáveis pelos De­

partamentos Comercial e de

Transportes, juntamente com

outro representante da Frota
Nacional de Petroleiros-empre­
sa subsidiária da Petrobrás

que contratou o navio para o

, transporte.
DESAPARECIMENTO

MISTERIOSO
Em meados do mês de ju- ,

lho, o .navio petroleiro "Brasi­

lia" - pertecente ao armador

"Pluto S.P.A Navegazzlone, de

Nápolis, itália - foi contratado

pela Petrobrás,' através de sua

subsidiária Frota Nacional de

Petroleiros,
.

para transportar
um carregamento de óleo crú­

adquirido no Golfo Pérsico até

o terminal da Petrobrás loeali­
zado no Balneário de, Enseada,
em São 'Francisco do Sul. Após
o desembarque, o petróleo se­

ria transportado via rodoviária
até a refinaria da . Petrobrás
localizada em Araucária (PR).
O ,navio desearregou o pre­

tróleo em •.Sio Francisco do
Sul e seguiu pera. o porto de

Tubarão, onde carregou miné­
rio. Entretanto, segundo o por­
ta voz da Petrobrás, foi cons­

tatada a falta de 94�260 barris
de petróleo, cujo preço atual
no mercado é de 3.396 mil dó-

. lares (cerca de 80 milhões de

cruzeiros).

que esta é uma maneira
de incrementar a prática
sadia do esporte entre o

grande número de asse'

ciados, que também' rne­
rece um maior entreteni­
mento nas horas de la­
zer. A programação é es­

ta: SetembrlO-79 - Torneio
de Fut. de Salão - Mas­
culino; Outubro-79 - Han­
debol - Feminino e Masc.;

Novembro-79 - Bocha
Feminino e Masculino;
Dezembro-79 -: Tênis de
Mesa" Feminino e Masc.;
Janetro-an - Corrida de
Canoas - Mascuuno: Fe­
véretro-sü - Pesca c/Ca­
niço - Fern'. e Masc.;
Março-80 - Canastra - Fe­
minino e Masc.; Abril-BO -

Corrida Ciclística - Femi­
"nino e Masculino..

'. ,

Caglioni, Arizinho
e Durval 'convocados
pela 5�a UCRE

A sa Unidade de Coor­
denação Regional de E­
ducação convocou no fi­
nal da semana passada
os técnicos que estarão
orientando as equipes lo­
cais, para os Jogos Esco­
lares de Santa Catarina,
a ter como local a cidade
de Jolnvllle no período de
24 a 30 de setembro. pró­
ximo. Dentre os 24 técni­
cos convocados, 3 são
jaraguaenses, José Au­
gusto Caglioni estará 'co-

mandando o atletismo fe­
minino, Arlovaldó Xavier
dos Santos (Arizinho) o­

rientará tecnicamente a

Natação Fern. e masculi­
na e ainda os saltes orna­

mentais, enquanto que
Durval de Borba Neto di­

rigirá a equipe de ginásti­
ca olímpica masculina.
São os jaraguaenses se

destacando no desporto
amador de Santa Oatarl­
,na.

Menegotti
decidem

e Emmendoerfer
titulo do "FS'·'

No último dia 3, sexta-feira, foi realizada a rodada
final do Campeonato l'y1unicipal de FutebQiI de Salão,
tendo por local o Ginásio de Esportes "Artur MUller".
Os jogos· e os respectivos resultados foram estes: SER

Menegotti 2X2 GRC Marcatto; AA Emmendoerfer 7xO
AR Olipê; AR Weg 9x5 AA Besc.

'

Com estes resultados, Menegotti e Emmendoerfer
classificaram-se J.!>ara as finais, devendo as duas equi­
pes decidirem o Utul,o entre si numfl melhor de quatro
pontos. Na última quinta-feira, à noite, foi realizada a

primeira partida, cujos detalhes estaremos enfocando
em nossa próxima edição. Podemos no entanto adian­
tar que estas duas equipes estarão repres:entando Ja­

ragua do Sul no campeonato estadu.al da modalidade.
CATEGORIA JUVENIL

Pela categoria juvenil 'apenas um jogoo foi realiza­
do, apresentando este resultado: AR Weg 4x4 AA Ur-
be.no.

'

INFANTIL
Os jogos pela categoria infpntil foram todos de­

senvolvidos domingo pela manhã, no Pavilhão "Horst
Verch", da AABB, valendo pela segunda rodada d.a fa­
se de çlassificação. Foram estes os' resultados:

AA Urbano 1xO GRC Ma.rcatto
AR Weg 2x2 GR Jarita ,

AABB 2x2 SER Menegotti
AA,Emmendoerfer 1x5 AA Breithaupt
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Diretoria espera satisfacäode Giuliari

Greja tem programação definida alé abril de 80

Inglaterra quer
extrair e

beneficiar o

carvão
brasileiro

BRASr,I,.IA - o sub-secrelâ­
rio das Relações Exteriores

para Assuntos Latino-America­
nos da Gra-Bretanha, Sr. ,Ni­
cholas Rldley, confirmou on­

tem o> interesse de seu pais na

extração e b'eneficiamento de
carvão n� Brasil. Ridley disse

'

ainda que o Governo Britânico
poderá conceder crédito espe­
cial para financiar um convênio '

de cooperaçio com o Brasil

neste setor.

,
O Sr. Nicholas Ridley esteve

ontem no Itamaraty para uma

entrevista Com o chancheler

Ramiro Saraiva, Guerreiro, ini­
ciando assim os primeiros con-'

tatos formais entre o Governo
da Sra. Margareth Thatcher e a

àdministraçio do Presidente Fi­

gueiredo. Após o encontro com
o chancheler Guerreiro, o visi­

tante britânico explicou que
sua visita ao Brasil era "em
missão de boa vontade';.

coreografia do "Morcego"
.

estará aos . cuidados de
Yurek Shabelevski.
Há mais de 30 anos,

Curitiba não vê uma ope­
reta. A Secretaria da CuL,.
tura e do Esporte do Pa­
raná através da Funda­
ção Teatro Guaíra, viabi­
lizou esta montagem e

envolveu toda uma equi­
pe de 230 (duzentas e

trtnta) pessoas trabalhan­
do mais de três meses.

"O MORCEGO", estréia
no dia 16 de agosto e fa­
rá mais duas apresenta­
ções nos dias 18 e 19 em

Curitiba no Audltórlo
Bento Munhoz dà Rocha
Netto' às 20h30min com

ingressos de Cr$ 500,00,

Cr$ 350,00 e Cr$ 200,00,
estando os mesmos

'

já à
venda na bilheteria do
Teatro.
A Secretaria da Cultura

e do Esporte e a' Funda­

ção Teatro Guaíra toma­
ram a si a produção des­
te projeto igualmente nu­

ma homenagem a popula­
ção de língua alemã tão
numerosa nos Estados
do Paraná e Santa Cata­

rina, e que este ano co­

mernora.os 150 anos da

',Imigração Alemã.
O "Correio do povo"

parabeniza os idealizado­
res e convida para a

. participação. Reservas
pelo telefone 234-4411,
,Teatro Guarra.

fERAS HUMANAS
Por José Castilho Pinto

Adão Machado de OUveira; Elizeu de Oli­
veira 'Rocha e Natalino Manoel da Silva,
um trio de homens bestializados, ou mais

.

do que isso, três feras humanas. O pri­
meiro deles ,tombou sem vida com 35 ba­
laços; o segundo foi preso; o terceiro,
embora ferido, conseguiu fugir auxiliado
pela escuridã'o da noite, mas a políCia
está no seu encalço.

Beatriz e Gladis, duas jovens solteiras de 21 anos e

fina educação, empregadas ·bancárias 'residentes em- Por­
to Alegre, estando em goso de férias, pegaram seu carro

chevette e vieram passear no Estado do Paraná.

Foi o pior senão o mais angustiante passeio que fi­

zeram, pois qundo visitavam a Lagoa Dourada, no recan­

to turístlco de Vila Velha, próximo a cidade de Ponta

Grossa, foram assaltadas
.

pelas fera� humanas acima ci­

tadas, qué ocupavam um Dodge Polara com placa de

São Paulo.
Os bandidos colocaram as duas moças no Dodge en­

tão dirigido por Adão e Natalino, rumando para a cidade
da Lapa, com Elize_u seguindo atrás dirigindo o chevette.

Em certa altura do trajeto deixaram a estrada geral e

tomaram uma variante abandonada aonde, então, estupra­
rarn as duas jovens, voltando, após aos carros e seguindo
viagem, sendo que nem bem mais adiante outra vez en­

traram numa estrada secundária e à' força mantiveram re-
,

lações com, as moças, tudo numa contlrmação de que

para eles, bandidos, o ato sexual .é um meio de agressão,
enquanto que 'para o homem normal constitui uma prova
de .arnor,

C9ntinuaram viajando e num bar de beira de estrada
Adão comprou dois litros de cachaça, Ei nas proximidades
da cidade da Lapa entraram ne Parque do Monge, reser­

va Ilorestal daquele munlcíplo, estacionaram e Adão falo�"
que iriam fazer uma "fEistinha de encerramento", e para
tanto apanhou no chevette dois cobertores pertencentes
às jovens, estendendo-os sobre a grama. A seguir, Adão,
mediante ameaça de morte, começou a despir as moças,
deixando-as inteiramente nuas, e após forçou-as a mante­

rem relações com ele e mais ás dois companhelros de cri­

me. Terminada esta cena de bestialização, Adão falou às

duas jovens, que sentadas n9S cobertores, choravam mui­

to: - Tenho aqui dois litros de cachaça e cada uma de

vocês vai tomar um litro, se não tomarem, morrem. Gla­

dis, desesperada, declarou que era terrivelmente alérgica
ao álcool e -que bastaria tomar um qutnto do litro para
morrer. Adão zombou das declarações, abriu o litro e in­

troduziu o gargalo na boca da moça e obrigou-a a tomar

a .cacnaça, o' mesmo fazendo Natalino, com Beatriz. As jo­
vens não. chegaram a tomar a metade do !'Itro e tombaram

totalmente embriagadas, por sobre os cobertores, e ar

Adão diSSe que conviria ensoparem o� cobertores' com a

cachaça que sobrou e tocarem fogo, pois aS moças, bê­

badas como estavam e Incapazes de reagirem, morreriam'
carbonizadas. Quando diséutiam o pían� macabro, dois

Gurdas Florestais, em ronda pelo Parque do Monge, vi­

nham SS' aproximando e então os bandidos embarcaram

rapidamente nos carros e arrancaram em alta velocidade
no rumo de Curitiba. Os Guardas vendo as duas moças
deitadas, n�as e gemendo, deram o alarme e incontinenti,
elas foram le\ladas para um Hospital na cidade da Lapa e

entregues aos cuidados de uma equipe médica. Beatriz

conseguiu sQbrevlver para contàr esta 'hJstQria de terror;
, Gladis, alérgica ao álcool e que dera entrada no Hospital
Já em estado de coma alcoólica faleceu' quando recebia
atendimento médico. ..

Em Curitiba agentes de polfcla que jã ,estavam na

pista dos -três marginais, que dias antes haviam assaltado
a ioja Genial Jeans, daquela capital, de onde levaram 50

I. '.

mil cruzeiros, achavam-se escondidos dentro da residência
de Enezi Matilde, amante de Adio, no bairro de Santa
Felicidade, casa onde os bandidos costumavam fJomiziar­
-se após seus crimes. Quando foi a ,meia-noite do dia

28.7, Adio, J;lizeli EI Natalino chegaram e foram recebi­
dos pelos agentes policiais. Ocorreu, enUlo, violento Uro-,
telo, em: que Adio, 'o chefe ,da gang, tombou sem vida
com 35 balaços; Natalino foi .preso; Ellzeu, embora ferido,
conseguiu fugir. Adio e Natalino Já pagaram seus crimes,
um morrendo e outro sendo encarcerado; Elizeu també�
não tardará a pagar•

Jaraguá do Sul, 06.08.79

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


